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MINISTERlfAL
VARGAS, NO DISCURSO DE HOJE,

. , .

ANUNCIARA OS

sembléia durante a sessão

legislativa do presente exer­

cício, tendo ficado assim
constituida:
Presidente - Volney 'Co­

laço de Oliveira
1° Vice Presidente

Fran�isco de Souza Neves

Os Inativos Dos Correias E na2nOd'oVice Presidente- Fer-Vargas tinha razões' de so-
Osvaldo de Oliveira

. Te' legrafos
1° Secretário - Lenoir

Vargas Ferreira

RIO, 18 (V.A.) - A re- do diretor da Despesa aos
2° Secretário - Elpídio

grias e no instante em que estruturação dos inativos delegados fiscais, recomen- Barbosa
,

se preparava a um mereci- do Departamento dos Cor- dando-lhes preferencia na: l° suplente - Olívio No-

do e breve descanço os seus reios e Telegrafos determi- remessa dos requerimentos brega
,

nada pela lei do Congresso dos aposentados dos Cor- 2� su�lente - Jose Gal-

Nacional n. 1780, promul- reios e Telégrafos à mesma llottl Pelx?to. .

zada a 2,4 de dezembro do diretoria. Nada mais se di- Outrossím, c.omunl.co que
lhe continuasse' reservando �

I t d t f t I
ano passado, continúa na ligenciou a respeito. nes a a a �ram ms a a-

ministros apresentado seus os dons preciosos que sem-

depend�ncia do preparo d�s �: ���'\'f:I:lRH"'1 d�s, em sess�o s?le�e, os

cumprimentos a s. excia. pre o acompanharam -

respectivos processos na DI- A verdade é que identica I'
trabalhos Ieg islativos.

b
'

lA'" 'd b d
.

t
'

d D Públl - Apresento a V. S. 'pro-
em como o genera naplO sau e e sa e Orla - para re <:Jrla a espesa u !Ca reestruturação, quanto aos

.

1
•

Gomes, presidente interino ...satisfação de seus amigos e do Tesouro Nacional. En- :uncionários em atividade testos de elev ada estima e

do Banco do Brasil, coronel êxito crescente de seu go- quanto esses processos, que no DCT, cujo número atin-
distinta consideração.

d '11 Leonír Vargas Ferreira
Dulcidio ESPI'!'l'tO Santo Car-

. ascen em a mi lares proce- 'Se a uns dezoito mil, foi fei-verno, para segurança (' -,
_ 10 secretário.

, ,dentes de-todos os pontos de t�í em trinta dias no ano de
doso, prefeito do Distrito prospenidade �âó 'Bral;H, oaís,' não estível'em concluí-o' 1951., por meio de uma co:, ,x' Massarico, não se' es-
Federal, general Armando . ;

\" d
' .�, ód

u' b 'q
,-

..., _ .

, os·, nao pO' era ser a ertc. r
,x' �-"Cl'eve assim. E' maC,a-

'IT .' A h f' d Comovídó omf·-a carinho-
,""oraIS ,-:l.ncora, c e e e po- :) necessário=crédíto a fim -nissãq especialmente desti- rico, com ç cedilhado.
1·· d D t d sa manifestação de seus au-j » b ficiá d I f Ireia o epar amento e '.lOS enenciarios entrarem na a para ta

.

imo Equiva e Gazolina, também não é

3egurança, e o sr. Arizio xiliares mais diretos, o pre- no gozo das vantagens da- a dizer que se identica pro- assim. E' gasolina, com s,

Viana, diretor geral do sidente Getúlio Vargas pro- quele diploma legaI. 'lidência fosse tomada em brando, porque está entre

nunciou de imp'roviso algu- Atendendo aos apelos dos favor dos inativos 'que não vogais.DASP, que se achavam pre-
x x mas palavras, a2:radecendC' interessados, o deputado .:::hegam a um terco dos seus São coisas que pegam fo-

sentes, na ocasião; � F d F
.

d' I �, ,

I
'

O pulguedo da intriga x
ernan o errarl em Ias co egas em exerClClO, a eJ go" I;lté n.a ortografia. Com

E d·
.

t a colaboração éonstante quedA' 1780
'

anda, solto e saltitante nas Tanto 'cm, Ibirama, como
·m nome os mmls ros ,!._mes p,assado apresentou ja estaria em execu- fogo não se brinca, senhores

páginas do jornal do nosso em Itajaí. S. Exa;, o' sr. Go- 1e Estado, o sr. Negrão de
J·lmenez A,le'I-.tA

um requerimento de, infor- ção. redatores do "Diário da Ma-

abissinico Chefe do Execu- vernador do Esta,do .inaugu- Lima, oferecendo uma lem- " mações aos ministros da Vi- nhã".

tivo.' Buscando divulgar os rá as no-vas sedes ... do brança a S. excia. pronun- CARACAS, 18 (O.P.) ação e da Fazenda, por in- E' certo que os inativos Assistindo acoll"tecimen-

acnnte'cI'mentos que "':e de:- Banco Inco· - seu banco! O IM' B' J' �eI'médio da mesa da Câma- db DCT residentes nesta ca- ;tos, q'uer dizer, "assistindo
..,"" ciou un'l discurso, dizendo ce. arcos 'erez Imenez

.senrolaram em tôrno da ---, �a, indagando daqueles ti-, pital e outros que se aba- a acontecimeiltos".

N ,• L- i.nicialmente que lhe era foi eleito, na tarde de hoje, . 11 "

candidatura do sr. Siqueira as eiras tvres tu lares qual o motivo da ançam a VII' aqUI, marcan- A primeira, é um êrro de

I
.

t d mUI'to gI'ato o dese'mpenho o presidente constitucional '1 d t t
-

I
alo as de'spesas de vI'agem regA

.

d
'

Be o, surgIu um con a OI' �.e.mora ares ru uraçao "

.,

,enCla; a segun a e a cor-

de historietas, que outra Drêp.os astronô da incumbência recebida da Venezuela, por voto unâ- .10S inativos dos Correios e procuram, mdlvldualmente reção que oferecemos ao

coisa não tem procurado se- Y dos seus colegas. Disse que nime da Assembléia Nacio- Telégrafos. Esse

requeri-,
'lcelerar a marcha dos seus bravo Diário matutino.

na"o coloca.r em situação di- m,·ços '. d I I C t't' t mento., porém, foi retirado, processos. _Esta ação indivi- Honradês é bobagem. Es-
_ encontra motIvos renova os· na ons I Ull1 e. , _

fícil o representante de Ca-
RIO, 18 (V.A.) _ Eis ai. no contato quotídiano' com I A eleição se realizo.u às

tendo em vista um compro- du�l, p�rem, nao favorece crevam aí, se quiserem, hon-

çador. Para se aquilatar das misso que o diretor da Des- a nmguem, porq'l.lp. segundç radez, com z" no finzinho.

inye'rdades do escriba bor- guns dos preços que _vigora. j presidente Getúlio ",,!àr-115,35 horas de, hoje e outo�- pesa Pública do Tesouro declarou o diretor da Des- Altivês, nunca. Al,tivez,
nhauseano basta re·velar ram hoje nas feiras livres gas, para cada vei maIS a- ga a Perez Jlmen,ez o prl- Nacional assumiu' com o pesa .Pública, o Executivo pelas mesmas razões do an­

'que êle sustenta que o adia- do Rio: arro-z, quinze cru- preciar e admirar não so_,1 meiro periodo presidenc.ial deputado Fernando Ferrari ,ó poderá abrir ú necessá- terior.

mento da. eleição, na As- zeiros, dezesseis e dezessete mente o estadista, piloto fir- de cinco anos, de acordo com no sentido de acelerar o
�io crédito para o pagamen- Por hoje, acabou a lição.

bl'" f' anobra pes I cumpI'I'm"ento da leI' n. 1.780.. :0 dos beneficios que cabem Basta. Amanhã, venham às
sem ela, OI m' -

e cinquenta;' banha" cin- me e seguro no leme, imper- a nova Constituição que en-

'!3ed'lsta para fulminar a I. Acontece que a Ulllca
aos ir,.ativos dà Del' depois aulas, que lhes serão dadas

candidatura Siqueira Belo. quenta e o-ito cruzeiros, a ';urbável ante as vicissitu-: trou em vigor" na tel'ça-ifei- providência tomada no caso
::le ?er conhecido o quantum sem ônus para os cofres do

A mentira cabeluda não- ser- lata de dois quilos; tomate, Jes e temores que tentam l'a passada. foi um tele�rama circular 'ndlspensável ao caso. I Diário ... '

;:;�n�::��:::t:I;�:::��:� ::�:f:-:'::��:���� ;;:; Pudera', ser vito·riosa na Câmara -a-�-el'---e-n"-d-a, o RISO�:D� CIDADE.ull
lo adiam'ento do pleito foi o I"

--,---,

tangerina, quinze; batata,

I· I
�:l;:�: :::::::a .:::::::: "te "u"I,.,. . par amenlansta

.

!

�,;::.7bC�:';..:���"��:' :: 80-llIlbõesiiara
I
Em um balaoço feUo, verificou-sema ioria

forma alguma queria a so- Pôrto Aleure, ·

f d m I P IIlução atual, porque do pre- RlO; 18 (V.A.) - Na ex- para o prOle, o ,O sr. nau i a I

������e j�le:!:�v: ��::tat::� posição de motivos dO mi- I
···_·····-·..··-·-···-..·-...•·•••••·••••...···W···-····..•·•..•.-.-.....••

-•.oI! I
pela ingratidão.

nistro do Trabalho, suhme-
.

RlO, J8 .(V.A.) - O ".Diá- .,. Cinco Russos Nao Consegui-A uma pena que só C} in-, tendo à consideração presi- no da NOite" fez um mte-

Et�l'êsse ins�ira, não é poso
.

dencial .0 process� �m que ressante balanço das dua.s I ram oirar No' Chileslv�l dar fe. a prefeItura mUl1Jclp-al de Casas do Congresso para Sl-. '

Q trefego escriba do, jor- ; Pôrto Alegre pleiteia seja- tuar adis osicão dos sena-I SANTIAGO D? :CHILE, I
do Chile em Moscou, David

nal matutino tem por no1'-
Ih d'I I I

.'
p , .18 (V.P.) - O mmlstro do Cruz Ocampo. Quando o

ma não defender ninguem.' e conce le o p� o nstItuto dores e dos deputados em Interior, sr. Osvaldo Koch, Chile rompeu relações di-

O seu lema é defender-se. de Aposentadona e Pensões face da emenda parlamenta- recusou-se hoje a conceder plomáticas com a Rússia,
Os fatos passaram-se cu- dos Indl1striários um em- :'i�ta do senhor Raul Pilla, o "visto" nos passaportes de em 1947, o governo soviético

mo se })assal'am e não co- préstimo no valor de 80 mi- que será votada na Câmara li cinc.o cida?ãos soviéticos, os não permitiu a saída da es-

,

mo êle quer. E o sr. Siquei� I,' lhões de crllzel'I'os, o pI'esl'-
.

d'
.

t d' d
quais projetavam assistir o posa do filho do embaixa-

no. Ia vm e e OIS o cor- C
.

ra Belo não escondeu, antes. dente da Repu'bll'Ga, 'exaI'oll '. Congresso ontmental de dor, que é cidadã russa, mo-
rente. Aquele vespertmo ou- ,

. .

I
'

D
.

proclamou. qne a sua derro-I. ". ,

I Cultura, denunciado pelo tIvo pe o qual o SI'. aVld

ta fôra uma solucáo honro- ,
o segumte despacho: Volte VIU duzentos e dezessete I,presidente Ibanez como sen-

I Cruz Filho teve de perm'a-
sa para o caso.' I ° pl'ocesso, para que o I�PI parlamentares, ora nesta-ca-; do de inspiração comunista.

I
necer em Moscou como fun-

O resto é conversinha que :resolva o assunto, que e de pital, colhendo o segutnte' _Koch.. dis.se que o governo I cionário de outra embaixa-
•,I _

P6'Alt;lERTHYAfLA
Ja está alarmando- o sr. Go·1 sua competência, tendo' em resultado: parJoamentaristas, I nao vlsarIa?s P�Ss!l;po:�e.s da.

.. _' . . .

vernad?Í', q.ue não tem ne-: vista o, interêsse público da c':!uto e vi�te dois; pr,esiden- de nenhum cld.a?ao sO�let.I-! A sohcJtaçao. do VistO fOI Gover�llldo - Já lavei a lonça. Vdenilda! Já ariei o fo-
nh,um �nteres8e nas defesas, operacão' os recursos do 'cialistas cento e cinco' in-'

co - embora seja o propno ,apresentada hOJe pelo poeta· gao. Que devo fazer agora?
peSSOaIS de um adventicio,: , : .'

t't t
\

f' d

<

.' 'I Malenkov - enquanto não e ex�senador comunista Pa- Udenilda - Va-se arrumar e venha convidar este mn.ço
cuja 1 proprIO ms 1 u o e sua ma- eClSOS, dezessete' contra I ,'t' ' 'd dR' I b' N d I

U

, pena a ugou. .. para l' A

" se perml II a sal a a us-! !O eru a, vencedor do para dar uns passeios. A Coli-gatina está hoje muito
fins determinados. !idade". tres.

.
sia da nora do embaixador I Premio Stalin de Paz. I assanhada!

.,....,._,-

. 'RIO, 18 (V.A.) ......:.. A Te- do Cl. m,esm,a, noticiCl., se p1'O­
fOl'ma do Ministériç>, ou se- cessard até o dia 30 do CQ?'­

ja a mudança dos principais 1·ente. Na mesma oração o

auxiliares do presuletiie da chefe do govêTno também
República, é uma

.
aspira- : ftirá uma p1'C?messa formal

ção geral que se sente em' dos novos métodos da admi­
todos os meios, mais acen- nistmção pública, a fim de
tuadamente nos circulos po- enfrenta?' a g?'ave

.

conjun­
liticos e nas classes conser- tura econômica que o país
vadoras. P01' isso mesmo atravessa.

pela imprensa, pelo rádio e

, até por meio de gestões jun- .1 Como já informamos, o

to aos amigos do presidente senhor Getúlio Varça» foi
da República tem sido ins- reiteradamente convidado
tada a necessidade daquela pelos trabalhadores de Vol-
1·ef01·ma. Daí a notícia que ta Redonda pam passm' o

volta a surgir hoje, dizendo dia do seu aniversário na 1'

que o senhor Getúlio Var- Cidade do Poço, que foi pla-
•

gas amanhã dia do seu ani- nejada e fundada em seu

ve1'sário natalício, p'l-'onun- govêrno anterior.
cia1'á um importante diecur- Ainda que o presidente
so em Volta'Redonda anun-Ida República nada tenha de-

Presl·denle Getull·o Vargas I hoje p�e�tadas ao preside�- �he{e cordial e amigo.
I te Getúlio Vargas no Pala- S. excia. é hoinem de pen-

" �'! I' cio Rio Negro, em Petrópo- sarnento, prudente é sutil.

Quando, nos agitados dias de 1950, os acontecimen- lis, ao ensejo da passagem que diz sempre a palavra
tos ?�,líti�os se -v?l�avam para Itú, onde o então senador de sua data natalicia no pró- justa e esclarecedora nos

Getúlio Vargas VIVia em sua fazenda, os que o buscavam I. dorni di 1'9 dI ximo ommgo la e momentos mais agudos 'em

para a disputa eleitoral, de� ;:@�.:W.aw.&f'.@;Wh ,

'

g:;, abril. face dos problemas mais a-
"le ouviram, com atenção,

Corno o chefe do governo paixonados. Afirmou, de­
o aviso de que, nunca, no

t DlRETO,R i- Rubens de
I Arruda Ramol .1
I GERENTE I
�I Dominsol F. Id. Aquino
-�-�-�
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iOmais anti,oDiá- I
rio de S. Catarina'
i

Ano XXXIX I
I N. 11.668 I
.()---()-()_'l_()_,)e..

. Ediçlo de hoje - '8 pága. Cr$ 1,00

NO RIO NEGRO Assembléia
Legislajiva
Datada de 15 do corrente,

recebemos a seguinte comu­

nicação:
Senhor Diretor do jornal

"O ESTADO"
Tenho a honra de comuni­

car a V. S. que, em sessões
real isadas nos dias 11 e 13

rio transcorrer entre ale-.

seus ministros lhe tem pres- leiro, tem contado sempre
tado! Salientou as dificul- nesta tarefa com o auxilio
c1ades do momento e o S3- irrestrito dos homens

do corrente, procedeu-se à
a

eleição da Mesa que dirigi­
missões ím- rá os trabalhos desta As-

,RIO,

última Mensagem, os resul­

tados f'ar-se-ão sentir, bené-

primeiro magistrado da na­

ção seus cumprimentos. O

chefe da nação recebeu seus

auxiliares diretos após des­

pachar no salão, nobre do

Palácio Rio Negro, tendo os

crificio que todos estão fa- quem confiou
zendo para levar avante o. portantes.
programa traçado, em bene- i O presidente Getúlio Var­
fício do progresso do país,

'

gas concluiu, agradecendo
Acrescentou que com os' as homenagens e o presente
olhos sempre voltados para 1�;e 'lhe foi oferecido pelos
o bem-estar do povo brasí-' :

- : ',', i r,'" (1e Estado.

ainda assim, S: Exa. teve

que ceder ao>chamamento
do povo, que o reconduziu ao

Catete. Intensa tem sido a:

sempre passa o dia de seu

I aniversário fora da sede do

governo, os ministros de
I Estado, reunidos, foram ho­

I je às 17 horas apresentar ao

pois, o ministro da Justiça,
que o presidente GetúlicBrasil, como agora, a Presí­

-dência da Repúbllca seria

um pôs to de sacr'ificlo. Mas,
bra para ver seu aniversá-

ministros queriam exprimir­
lhe os votos de que Deus

ficos, em futuro bem próximo. A ordem financeira está
restabelecida. O programa de grandes realizações já se

iniciou com energia. E o Chef.e que sustentou dura bata­

lha assinala os prenúncios da vitória. O povo compre­

endeu o seu sacrifício. Daí porque. no dia de,hoje, data
!latalícia do pneclaro Presidente Getúlio Vargas, de to­

dos 0S recantos hrnaileiros lhe', chegarão provas d� _

res­

peito e de confiança" ao seu govêrn o, à sua "pessôa, ao

futuro da nossa Pátria.
llOtP<

Notas Políticas

/
.�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

FINALMENTE, HOJE! O FILME ESCOLHIDO' PARA COMEMO­
RAR O 100 ANIVERSÁRIO DO CINE RITZ:

ESPETAcULAR RE-APRESENTAÇÃO DA MErrRO, COM:
ROBERT TAYLOR - VIVIEN LEIGH

: �M FILME INESQUECIVEL!
- 1

, "

',-., ....

AINDA ÊSTE MÊS:

(,�C\��� . _I

"��\\)\\ '"f�-:;é��-_��=
! .';'

30a•• x.·
1 '"

MAGISTRAL APRESENTAÇÃO DA
.

FRANÇA FILMES; DESTIl\lÀDA -1\
,

INVULGAR SUCESSO!

AGUARDEM:

MARIO L�NZA -' I\ÀTHRY:N GRAiYSON
- JOSÉ ITURBI

PRÓXIMO LANÇAMENTO:

A "VERA CRUZ" APRESENTA:

" «Iquele Beijol Meia Noite»
- em technicolor �

, .. ,

M. G. M.

"
1

PRÓXIMO DOMINGO:ALBERTO RUSCHEL - MARISA PRADO
MILTON RIBEIRO - VANJA ORICO
DIREÇÃO DE:

LIMA BARRETO «o Ultimo BàIUarle»··
-em technicolor

Com: RAY MILLAND_' HUGH MARLOWE
e BARBARA PAYTON

O ·Fig,ado e ,Pris,ãll., ,"' é�Ve.llt,e,( � i {.I" "", ,11 ' ;,
,

,_' '.
•

.i' _

�
. \.... . "'"

,
PRISAO DEf;VENTRÊ!" ,\ ,.'

' ..

I
I
tiM ,FILME BRASILEIRO DE

INTERNACIONAL!
ALCANCE

o mandado dê segut;8llÇà
Prefeitura contra os operários

d' l;d�S hor�;s jur,idÍ!]ues'

in�i-i,para',

a
vidu el les .

! ' E, adiante;
,

.

; I 'E' ainda de observar que
o juiz, na apreciação do ato I .

. sujeito ao mandado de se- ,

gurança, anula-o, o que pre-
supõe ato administrativo, e

não a lei, que apenas, deixa­
rá de aplicar, si incompatí­
vel com a Constituição",
Não é possivel, pois COO1-

siderar a lei, em si mesma
como um ato administrativo,
pois que o ato é que é dís­
ciplinado pela lei, e não es­

ta, pelo ato. Daí tornar-se
evidente não caber mandado'
de ..segurança contra a le-i'
em tese, m�smo' porque .est�

, (

PILULAS DO ABBADE MOSS '

,

As vertigens, rosto quente, falta l1e ar,

vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a
maior pa rte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pílulas do Abbade Moss são indica­
das no tratamento da Prisão de Ven­
tre' e sua" mariífestações e ás Angioco- ,

'I:tes Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab·
bade Moas não usadas por milhares de pessoas. Faça o

I
A seguir, alega o sr. Pr):� pronta e fácil do direito H-; ten d imerrto dos Tribunais preceito legal, alem da li-

sidente 'da Câmara de Ve- I quido e certo. '

i do, País, no senbido de qu idez e certeza do direito
readores que o mandado de O senhor Presidente da,

I

que, contra a LEI EM violado por abuso de poder
segurança requerido pelo Camara de 'Vereadores, em TESE, não é cabível a se- por ,parte de autoridade ou

.

senhor Prefeito Municipal é seguida, alêga que se o s_e-! gu rança. Isto porque re- de funções delegadas do po-
uma ação imprópria, não nhor Prefeito examinasse presentar-ia a concessão' der publico, rrecessario se

usando o impetrante o re- devidamente as, prescr ições da medida, a invasão de i tórna
.

a existencia de um

mêdio jurídico consagrada-' do Estatuto Municlpal, te- um Poder na esféra de a-
! ato que haja incidido nos

, é 111n ato de Poder, sabendo,-
mente indicado à sua pre- ria, certamente, usado do tribuições de outro, per-.' dispositivos citados, pois '

I se que ,.-em o nosso reg irnen
tensão de direito. De outra recurso .que ali se encontra turbando a harmonia que que, esse ato é- que deve ser

"
,

d' AI' , constitucional os podoeresmaneira, não ficaram no ca- menciona o. ei orgaruca entre eles deve reinar, I apreciado pela autoridade O direito que se exerci-
. .são harmonicos, e Indepen-

so, claramente satisfeitas dos municípios, sob o titu-I A inconstitucionalidade judiciária. ta pelo mandado de segu-
.

V· dentas, não podendo um ter
as exigências essenciais a lo em que trata da anula. ' de Lei, só poderá provo- ,

rança é sempre um direi-
. did

.

d t
'" d' I di

interferencla n a esferà de t bli
.

propositura da me I a, nem çao os a os munrcipa ie, e-; cal' a me Ida ora pleitea-' Como áto de autoridade atríbu ição. de outro. o pUI ICO, direito subje-
tão pouco, o impasse criado termina e preceitua em seu da, por via de consequen- para os efeitos de seguran-' , tivo do part.icular contra

.. Cumpre salientar ainda
se apresenta' com as caracte- artigo 76: i .cia, .isto- é,. quando alega- ! ça, consideram-se apenas os o poder publico, cujos a-

,

"C t' A" que no caso em espécie o
.

risticas que dariam just if i- ornpe e a ssemhléia � da em virtude de ato ten- i atos admfn istrativos, exclu- . 1 ,". •

busos objetiva cofbir..
cativa para a escolha doe um

I
Legislativa, por iniciativa' do por base o diploma in-! sivos daí, evidentemente os

poder legitimo e ,qu.e _

real- Essa nitida particulari-
,. I

' .

di I· I' mente, pela constituição, re- '. ' .

processo cujo rito e igua proprra ou me I�nte re- I quinado. Antes não". [atos de Poder. CASTRO
prese tao

,,'

d' F' I
daae de segurança mSÍl-'1b d 1 id

'

"D
n a o munrcrpio e '10- t id I C ti

,-

ao do ha eas corpus. curso. e qua quer CI a- Finalmente vieram-me os NUNES, em seu livro o rianrm 'I' ,

CA M
UI ai pe a ons ítuíção

N t I dã a I I
.

I
'. "

'

...0 IS, e a amara u- .

A) ão exgo ou o se- .' o: nu ar �s eIS, reso; autos conclusos, em data de Mandado de Segurança, nicipa'l, eleita por suf rásr io F-ederal de 19&4 ficou,
nhor Prefeito Municipal, a luçoes e quaisquer atos ôntem para a, decisão f pág. 107 e seguintes, escla- di rét d

lo>
desde logo, acentuada nos

" , ". I
'

'. Ávoo po'vo enquantovia administrativa expres- I mun icrpars, O QUE TUDO BEM EXA- rec e : "O que a Côrte Supre- que o Pr f'eit
,.

bor
.

projetos de lei que visa-
samente exigida pela lei n.: I - quando contraria- MINADO' E ESTUDADO' ma não tem admitido é o

I nha a m
re e, o, em OIta !e- ram, desde 1926, na Cá-

33'
'

I I' di
.

.

- , .

. esma repres en açao1.5 . .rem as eIS, .ispoait.ivos Preliminarmente mallc.lado. de segurança

con-, por for di" f" mara dos D-eputados, a
.

.

'.
d 1 tit

'-

f d
'

tI'
, "N- ça e e i, e um un-

B) O ato Impugna o co- uas cons I Ulçoes e eralS O art. l0 da Lei nr. 1.533, 1'a a eI em tese: ao se c'onaI'I'o d d
" criação des's.e Instituto,

, • •
. " '1-"

1 ,nomea o e emlSSl-
'mo ilegal, NÃO É ATO DE e estadnaIS . de 31 de dezembro de 1951, P L'Itca mandado contra a vel '"elo" P d . E . t'

Meio excepcional de de-
,

' '" .. l� .' o' e1 xecu lVO' .

AUTORIDADE, ,é ATO DE Depois de citar farta ju- dispôsto sobre o mandado de leI, O que o legItIma e s:1',o EstaduaL ,fesa, não pôde dele valer-
PODER e como ta'l não pó-' ris'prudencia ·sobre o ca'so .:;egurança, consigna: ato da autoddade contrarIO '

se senão a pessoa natural
d� ser apreciado em manda- em .téla e de expender outras "que sé, concederá man- à' lei ou fundado em lei in� ,.Ainda re.centement� dan- oú juridica, cujo, direito
do de segurança. considerações a respeito, dado de s�gurança ,para constitu�ional (Ac. de ,.,. do interpretação aos i;lispo- certo e incontestwvel ha-
C) Argumentando incons- termina o senhor Pres'idente proteger d'ireito, liquido' e 8-11-35, de que foi relator sitivos lega'is referentes ao ja sido ameàçado ou viola-

titucionalmente, afasta . de da Câmara de Vereadores certo, não amparado por o Ministro Laudo de Camar- mandado de segurança, o do por ato manifestamen-
pronto o càbimento da me- requerendo que, pela' impro- ha'beas corpus, sempre go), E, ainda posteriormen- Tribuna'l de São Paulo por te inconstitucional ou i'Íe-
dida especial que requereu, priedade da ação fôsse inde- que, ilegalmente ou com te a lei nr. 191 (Ac, de .,.. Acordão de 20 de Fevel'eiro gal de qualquer autorida-
�\ inconstitucionalid&de de ferido preliminarmente o abuso de poder, alguem 11-9-36, de. que foi relator de 1951, in Revista dos Tri- de,

qualquer resolução legal pedido feito e caso contra- sofrer vio'lação ou hóuver o S1', Ministro Bento de Fa- bunais, Vol. 192, pag, 185, Na especi.e a imp.etran-
quando não se apre'senta de rio, ao ser wpreciado o méri- justo receio de sofre-la ria), esclarece: "E.' necessá- 'uminosamente consignou: te é a Prefeitura Munici-'
fórma insof.ismável' e ex- to fôsse julgado impruce- por. parte de alltoridade rio que se verifique aplica- ':Vistos, relatados e dis- paI de Baurú. Em' ultima

pressa, por ser matéria de dente o pedido em face dos seja ,de qn� ca.tegoria, fôr I çfiQ concreta" O direito diz cu tidos estes·autos de a- analise, o seu proprro pre-
a.Jta indagação não pode, e argumentos a'1,1rescentados e seja quaIs forem as Ke'l::;en, a partii' da Consti- pelação nr, 50,768, da CO- fe'ito, orgão exeéutivo do
a jurisprudencia assim -tem pelo senhor Chefe do Poder ainda, no § 1°': , tuição, até os atos de execu-

mar,ca de Baurú, ,apelante municipio a quem são co-

decidido, ser apreciada em Executivo' do Município.
.

"Consi'dera-se autol,ida- ção material. percorre
.

um ,a Camara Muni'CÍpal e a- met.ldas, entre outras, as

um processp. de rito sumá- Em data 'de 24 de Março de para os efeitos desta· caminho tendendo ia concre� pelada a Prefeitura do funções d� executar-lhe
rio.' ultimo foram os autos com lei os administradores ou tiza-r-se, Só �ntão, pelo ju-l- mesmo município: Acor- as 'leis. A sua investidura
D) ainda ,mais, os ,ar- vista ao Repl"esentantê do representantes das entr- 'gamento (dedsão) ou pelo. dam, em sessão d� Primei� nessas funções confere-

gumentos em favor do im- Ministério Público, qU,e, em elades autárquicas e das ato adminish'ativo se con-./ r�. C,omarca Civil, por
nn'a- lhe atributos, nosso regi-

petrante invocados, s)�o· de- data de 30 do referido roes I pessoas naturais 'ou juri- certe em norma juridica 'in- l11mldade de votos adota- me munici:pal, de, poder
correncia de uma jnterpre- ;lnresentou o ,narecer de fls. dicas com funçõ,es' delegq� Q. ividuai: "si lla constitution'l'

do como paTte. inte1grante publico. De onde a eviden-
P.R.I.

t
-

f Ih d t "t t I 42' , I;'"
.'., F'lorÍ'anópoHs', 10 de,. Abril

��a(), a

a.
os

e.� a.,
u

..

os e-,' ,no qua dlz,

.text.
l

..

la

.• rm.enol
qas:do poder público, 'S'o-' la 101,et le $,eglement sórit deste" reIat,orio' de fls" te anomalia de um poder de 1953.

gals, o que, em ultIma ana- , te: ..

. ' mente no que e t 'd d
.'

'd'
, d'

.

'.+

I
..

"

.'

_

.

'._ "I). e.
H,

.
e

., . e.s n.ol'�,e,S)llc.rI Igues, geu. e.. _-. I
ar

p.
rovlID

..en.,'LO ao re'cur- pU'blico pleiteando contra M I B b d 'L'Ese não faz ocorrer ·da, fór-,
'

"E' ma'n80, pacifiico,',tor- c,om, . e:i,' sa,'s fU,nç.o,e,,'s. ,
. I ral.. e, s,' ,.l:,e ,]u?,ement e� I.'a.c� so, n�vog'ada',t em,'conse-'

" anoe ar osa ce acer-
..

..,
' ct Oll,tl�o, ·uma medid cuj.(), da Juiz de 'Direito da 4a �a-exigidá rendal, e ,cotldianq, Como,' cleCOlleJ.fc"u decse admJnlstl'at.If CO'11stlt.11·eJlt ,qucnêI'a' ,a. se.'O'l,ll·,allça Con-

A,

1'"
f ., .

�. • cO es'copo e !Jlllparar {lrertos ra,' ,."':;

cedida. Custas
lada.

pela ape- individuais lesados ou a­

meaçados de lesão por
atos de autoridade admi-
nistrativa ..
Incontestável a Heg iti­

midade da impetrante a
.

que, aliás, cabia, pelo seu

prefeito, nos termos da
lei nr, 1, de .18 de setem­
bro de 1947, que dispõe
sob1"e a organização dos
municípios vetar, no to­
do ou em parte, a lei con­
tra a qual as insurge ' na

.segu'rança ora impetrada.
Se a edilidade lhe re­

jeitou esse véto, exauri­
ram-se as suas atribui­
ções tendentes a obstar a

execução da lei.
Aliás, tratar�,se-ia de

anular-uma lei" emanada
do corpo le'gislativo de,
Baurú. Sob esse aspecto,'
a medida tambem não tem

cabimento, porque inex-.
tensivel aos atos legisla­
tivos, conforme demonstra
Castro Nunes quando sus­

tenta que a e�pressão
.-constitucional "de qual­
que,r autoridade", diz re-

ferencia a autoridade' ad­
ministraUvas".
À vista do eXlposto i'u-d'e­

fíro a segurança requerida
�elo sr. Prefeito Municipal
de' Florianópolis e o conde­
no ao pagamento das custas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO LAR E NA SOCIEDADE
�::.-::.---

• �_ .. ,--D' �

ULTIMA MODA

MODELO EM ALGODÃO XADREZ - Prático mo­

dêlo confeccionado em algodão xadrez.' A bluza apresenta

gola, arr-edondadà e não tem mangas. A saia é franzida
e ó cinto e de vern íz preto. (APLA).

�o-

ElperiÍll8nte�boje'; . AN�V�RSA'�IOS ' ',"

�i:I':'" f!��'::'.��••�-;� Ocorre, nesta data, o an i-

CREME DE BRO'COLIS versaria' natalício do' nosso
,

. ,.' I
presado conterrâneo, sr.

Escolha alguns talos bem' Major Alvaro Tolentino de'

bonitos de brócolis. Retire Souza, alto funcionário do

as folhas velhas e 'leve-os.' Ministério da Fazenda, apo­
Corte em pedacinhos' bem sentado e pessoa grande-
miudos até a quantidade de mente estimada na socieda-

três xícaras cheias. de catarinense.

Coloque os brócolis as- Membro de várias asso-

sim. picados em uma pane- cíações culturais,' é desta­

la, com três colheres de.so- cada elemento do Instituto

pa de manteiga. Mantenha Histórico e Geográfico de

em .fogo brando ·e junte Santa Catarina, sendo, tam­

meia xícara de cebola pica- bem, assíduo colaboradôr
da, um dente de alho e; 2 da imprensa local.

colheres de sopa: de âipo' em O ESTADO cumprimenta­

pedaços. Deixe frigir até o, cordialmente, associando­

que as cebolas fiqu-em bem se às homenagens de que se­

cozidas. Junte três colheres rá alvo.

de sopa de farinha (que FAZEM ANOS 'HOJE:

devem ser previamente dis- _ Sra. Miriam Gama d'.

solvidas em mais xícara de Eça ".Neves, esposa do sr,

água fria, afim de que não Solon Neves, do alto comer­

encarece no fogo). 'Mexa, cio de TUloarão.

bem, não deixe que a fari- _ Sr. Othomar George
nha fique escura. Adicione Bohm, técnico de rádio; ,

um litro de caldo de carne I
_ Dr. David Gomes Men­

e deixe em fogo brando du- 'donea, funcionário do 'I'rí­

rante meia hora. Te�pere I bun�l Regional Eleitoral;
com sal e pimenta a gôsto.

'

_ Sr. Gilcelio Machado'
Passe a sopa por uma pe- _ Dr. Mal�el da Nobre-

rrc.ra, afim de ficar bem fi- ga, médico;
na e retire o excesso de gor- - Sr. Edmundo Meira;
dura com uma escumadeira. _ Sr. Júlio C. de Azeve-
Junte uma xícara de creme' do;
de leite ou leite gordo. Con- _ Sr. Isouro Silva;
serve a sopa quente, em ba- _ Sr, Alcides 'Ferreira,
nho-marta, até a hora de alto funcionário do Te�ouro
servir. do Estado e membro da

Prepare algumas torra- CESPE'; (
das, pass·ando manteiga em' - Sra. Zelia Bessa da

faÚas de pão de fórma ou V dga, Iprofessora; I
de pão francês e cortando _ Sra. Alzira de Almeida

em quadradinhos. Leve ao LeIa, esposa do sr. Viriato

fogo até ficarem douradas. Leal, telegrafista;
Sirva a sopa com essas tor- ,_ Viuva Nair da Cunha

radínhas, mas coÍoque-as no Freitas;

prato de cada um à medida _ Sra. Juvelina Bento

que for servindo a sopa. Machado, esposa do sr. Vir- .

Conr isso ES ,torradinhas não· gilio F. Machado;
se desmancharão na terrina, _ Sta. Fernanda Campos
o que dá um aspecto muito Lobo, filha do sr: Alvaro

Gampos LoJ;>o, do .alto co­

mercio local;

- Sta. Cecilia Riegem­
berg, filha do sr, João Giem,
gemberg;

FAZEM ANOS AMANHÃ:'
- Jovem Deodoro Lopes,

Vieira, residente em Blume­

llau;

.

'_ Sta, Nadir Lopes de

Almeida;
.

- Sta. Norma Brasil, fi­
lha do sr, Euzebio Brasil;

- Sr. Gilberto Doin Viei­

ra, estudante;
_ Sra. Alice Arantes Zim­

mermann, .esposa do sr.

Henrique -Zimmermann :

I
_ Sr. José Pires Zytkue­

wisz, of'icial da Marinha

Mercante;
.

_ Sr. Alvar9 de Carvalho
residente em Brusque;

_ Sr. Henrique de Bem,
.representante 'comercial, em
Araranguá;

_ Sr. Egon 'I'Ietzmarm,
coletor ·federal em' Brusque.

CASAMENTO

Wanderley - Mart.ins

Realizou-se, ontem, nes­

ta Capital, o enlace, matri­
monial da gentil senhorinha
Eloá Wanderley, filha do

Prof. Teodosio Mauricio

Wanderley, Inspetor Geral

de Ensino, com o sr. Waldir

Martins, funcionário do De­

partamento Regional dos

Correios e Telegrafas, nes­

ta Capital.
No ato civil, que teve lu­

gar às 16,30 horas, no Car­
tada do Registro Civil, fo­
ram testemunhas, peIa noi­

va, o dr. ,Osmundo' Vieira
Dut'ra e exma'. esposa e, pe­
lo noivo, o sr. Olavo Sch ...

midt Nato e sua noiva Ma­

ria Nazaré Goulart e, no re­

ligioso, na Catedral Metro­

politana, pela noiva, o sr.

Ten. Oswaldo Cordeiro e

exma. esposa e, ,pelo noivo

o sr. 'Darcy Linhares e 'exma.
senhora.

Vende-se
O Bar MOTORISTA, Rua

do Mercado n. 39.

Tratar no mesmo.

CHAVES MncNtnclIS

[jTRANSFORMADORES

Para comando à dls+án­
cio de motores elétricós;
proteção centro sobre­

cargas e s ub-f e n s
õ

o .

Garantia de móximo rendimento.
Construidos para ccpccldodes
os' mais variadas.

MIDIDO--RES

CHIlVES·
ESTRÊLa·TRIANGULOProcure sempre pelo mono­

grama que simboliza 60 anos

de atividades no Brasil.
Protegendo contra quedá de tensõo

e so.bre-cargo, são ideois pqro O CO·

,_ .

'.

tM 'JI{d)
.

-
mando. monu'll de,.motores elétricos'-'

.r��·ÔtNERÀ'l ElECTIUe s. A.
110' DE JANEIRO • SÃO PAULO • -RECIFE • SALVADOR - PORTO ALEGRE ,. CURITIBA • BELO HORIZONTe

"CASA MISCELANIA dístrí­

; büídora dos Rádios R. C. A.
: Victor, Válvulas e Discos.
I

. Rua Conselheiro Mafra.
celebre e aguerrido General

Hoje no Passa·do
19 DE ABRIL

"JitH�lI� ·Ul.tt.�·]ll.�
FLORIANÓPOLIS -'- RIO ÁS 3a•.
fFOllS.-S. PAULO-;---RIO ":.4a<.
FPOllS.- CURITIBA-RIO A.OS SABS.

SERVIÇÓS',AÊR.ÉdS,,�
.

CRUZEIRO QO,SUl

��\Vende-se
Vende-se lotes de terre­

no nas Ruas: Afonso Pena ;

3 de Maio e 24 de Maio.
Tratar: Rua CeI. Pedro

Demoro n. 1.343. Estreito.

Barreto de Menezes; I
A data de hoje recor- _ em 1.763, a nossa trín- n••".

da-nos que: cheira levantada em Santa
Teresa rendeu-se àSI tropas
do General Ceballos, bem

como o Forte de São Miguel I
onde somente existiam trin-

� em 1.648, travou-se 'a

Primeira- Batalha dos Gua­

rarapes. Os holandeses às

ordens de Siegesmundt ta e tantos homens;
Schkoppe e em número de

5.500 soldados de infanta-
.('_O_'�)_�

Banda pública Argentina e duran-

Agostinho
partidarios da sua incorpo- Remôr, por ter sido transfe­

ração às Provincias do .Rio rido de hospitalização, do
da Prata (Argentina); Hospital Militar desta Guar­
_ em 1.866, deixando co- 'Iüção para o Hospital Cen­

mo guarda do Passo da Pá- tral do Exército. O Tenente
tria o General Bruguéz, o Remôr fôra vitima de la­

Marechal Francisco Sala-I'menta.vel .ac idente ocorrido
no Lopes, com grande parte no .dia 5, quando entregue
de seu Exército, se' retirou ao cumprimento do dever

das trincheiras; exercitava a turma de cons­

- em 1.870, em Porto Ale- critos do 140 B.C., perdendo
gre, faleceu' o Capitão-te- a mão direita;
nente reformado "Manuel _ este dia é consagrado,
Joaquim de Souza Junquei- com justificadas razões, co­

ra", um dos que se dístín- mo "Dia do Indio".

guiram na guern, com a Re.1 André Nilo Tadasco
----�--�--------------------------------

_ em 1.825, na

ria, 500 marinheiros, 300 Oriental, então Provinc ia te a campanha riogranden­

tapuias sofreram esmagado- Cisplatina, desembarcou no se do sul;
'ra derrota, junto aos mon- Arsenal Grande, com 32 _ em 1.890, o Marechal

tes Guararapes, em um com- companheiros, afim de com- Floriano Peixoto,' assumiu a

bate que durou cinco horas. batel' a dominação brasileí- Pasta da. Guerra;

Comandava as tropas bra- ra, o célebre Lavalleja, a �em 1.951, embarcou

sileiras composta de 2.200 quem se reuniram, logo de para a Capital Federal o

homens de Vidal de Negrei- pronto, duzentos e tantos Tenente Márcio
ros, Fernandes Vieira, Fe-

I lipe Camarão,' Henrique
Dias e Antonio da Silva, o

Indo ao Ríe de Janeiro
Hospede-se

Grande Hotel
no

O. K.
Todos os aptvs com banheiro compléto, telefô­

ne, rádio e colchões de mólas, "Beautyrrest" Diária
para solteiro Cr$ 140,00, para casal c-s 200,00, com
café compléto pela manhã.

Rua Senador Dantas - 24. Telegramas para

Hotelok _ RIO."

.. l-rJfJ
As 2 _ 4,15 _ 6,45 e 9hs.
AMANHA SERA' TARDE

DEMAIS
.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp, até 10 anos.

As 10115.
MATINADA

DESENHOS
SHORTS
COMEDIAS

As 8hs .

VALENTINO
OUSADIA

Preços: 6,20 _ $,50
Imp. até 14 anos.

As 2hs.
OUSADIA

O SEGREDO DAS CARTAS
Início do Sedado

,O MISTÉ'RIO DO DlS.cO
VOADOR

�, SUPER HOMEM
Preços: 6,29 -.-' '3,50
Imp. até 10 anos.

As 7,3'Ohs.
OS AMORES DE CAROLI­

NA

,

'O DOMINO' NEGRO
Preços: 7,60 _ 3,50
Imp, até 18 anos.

As 2hs.
VALENTINO
OUSADIA

Preeos : 7,60 s: 3,50
Imp. até 10 anos.

As- 230 _ 7,45]1s.
AMANHÁ" SERA' TARDE

,

'DEMAIS
Preços : 7,60 _- 3,50
Imp. até 10 anos.

o
co
'"

...

As 5,30 - 8,301ú;. "
AMANHÃ- SERA' TARDE

DEMAIS
Preços: 7,00 - 3,50 .

Imp. até 10 anos,

As 2,3,ohs.
DESENHOS
SmORTS
COMEDIAS

Preços: 3,50 I- 2,00

agradeCimento
e Missa

'

Profundamente
.

conster-
,

nados pelo golpe sofrido com

o desaparecimento de seu

estremoso espôso e pae

Jand ira Azevedo e filhos,
convidam parentes ,e pes­

sôas amigas para assisti,
'. .

cem a missa de 70. dia que

m,andarão'rezar em sufrágio
de sua alma no dia 21 do

corrente terça-feita às 8

horas na igreja de nossa'

senhora I de Fátima no Es­

treito. Aproveitam a opor­

tunidade para exteruar seus

agradecimentos a. todas as

pessôas e a todos funcioná­
rios e operár-ios da firma

Hoepcke que os conforta­

mm e acompanharam no'

doloroso transe.

.. A
,,� ._

AvEl'!TIJBA.?_PO �E-_IY1UTRETA.-
.

"" \
I
, , ��� � ��Yf' �,

_. - - -,'-'. -

..

_ � tl4lA] 8t qJ.(I�
"""c.
I'Z
,

�
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floria�ópBlis,
UM TÉCNICO DA "ROYAL"·PARA SERVÍ-LO MELHOR!.

ROV�L TVPEWilfTER COMPANY� INC.

"INão se "prep,a'ra em ,um ·:diâ
Nem em uma semana, nem em um mês; um 'can­

didato ao concurso do
BANCO DO 'BRASIL,

o 'Eleito AGORA,Sonoro do Rádio
Teatro i em

Comece desde já a se preparar em pon tos () ,'gamza­
dos por 'professores que militamno B. do Brasil há mui­
tos anos. Coleção Completa (Port., Contab. Bancária..
Matem., Eran cês e Inglês), rigorosamente dentro do pro-
grama - Crf 400,00. "

z- •.

Atendemos por Reembolso Postal,
Porte Simples - mais Cr$ 15,00. Porte aéreo -

mais Cr$' 50,'00. .
.

',.c'

Pedidos ao LN.C,A. -:- Praia de Botafogo, 526 -:- Rio ..

ROBERTO BRANDÃO ção realística, do expressio-
Sem chegar ao exagêro nismo radiodramático. Não

que os cineastas sustenta- apenas pela distorção in ten­

vam, ao tempo do advento c ioual dos ruidos correntes

do "talkie" � de que o som que as vezes se emprega

e .a palavra deviam ser re- (filtro; eco.vete) como meio

pelidos pelo cinema, pois de sugestão de urna realida­

este era e deveria continuar de transbordante 'da, objeti­
a ser ad llerpetuum apenas vidade imediata: Mas ainda

imagem _; devérei, de in í- pela utilização de efeitos so­

cio, chamar a atenção para noras eminentemente real is-

2 PAI\K ÀVENUE. NEW YORK CITY

,----�--------------------------------, -----------

Certificamos que

o sr. ERNY RICK
está perfeitamente
qualificado para fa­

zer quaisquer con­

sêrtos em máquinas

(Senhorinha ICCl·ra-Í))
(Um Livro Poema)'

Livraria Do Globo,
Porto' Alegre,
Brasil.

August 7th, 1940

a importância do som no ra­

'diodrama.: embora convindo,
desde logo, acentuar o ca­

ráter auxiliar, subsidiário,
que desempenha no proces­

so narrativo do teatro ra­

diofônico. Um papel, vamos
dizer, correspondente ao do

diálogo na narrativa cin e­

matogrâfica e ao do ele­

mento plástico - cenário,
mais movimento e gesto e

mímica dos intérpretes
na narrativa teatral.
Na verdade, é dupla .a

função desempenhada pelo

ticos como meios de expres­
são suprarrea.lísticos da!
realidade. O que, em pou-!'
cas palavras, se poderia I
.harnar de expressionismo'
,adiodramátic�. I
A primeira consideração

a fazer, nesse sentido, é a
i

ref'e ren te ao tempo radio-
I

dramático - tempo, nos dois
I

'sentidcs : o propr iamenta di­

to, o cronológico; e' o que a

nomenclatura musical lhe

atribuiu, como veiculo da

condensação temporal que o

radioteatro .exige.

Gentleme!lI ,
(Escreveu Diocôlma- tõríamente, via-se arrasta­
ta Berlese de Matos da, pela fôrça da juventude,
Dourado) I pelo viço da carne em flbr,

.

i à il u são do' corpo, à' loucu- .'

,
. /

"GRITO DO SEXO" (Se- ra do vício, à volúpíasádíca
nhorínha ICARAí)., de AI- de quem fere, ao ímpeto e

varus de Oliveira, é um li- frenesi de .quern' se aproxi-.
vro moderno, trêfego, bu-. ma do abismo ...

lhento, mas o é, antes, um,! Tudo isto, nárrado- assim
espêlho da alma do poeta e! como quem registra sim-

.

do homem de coração. : plesmente, .de modo ligf!iro,_.
'Junto à brejeirice e f'utí- quasi taf'ul, . em pe-ríodos

lidade, à fanfarra e alegria, curtos, em frases incisivas;
dá carne, surgem respingos' em reticências deliciosas.

de lirismo e esplr itualida- A instantes de
."

incrível

de; onde se desnuda á alma antipatia, provocados pelas
do autor, moderno e dínâ- ações doidivanas, que tão

mico, sim, mas em que so- I bem caracterizam o século

brevive o romântico e o sen- XX, repontam instantes de

timental. doçura, quietude, candidez,
"GRITO' DO SEXO" é um orvalho, perfume, e amor e

This wip certifr that Mr.Erny Rick has receivéd de escrever 'Royal',
mech

.

1 i ti'
.

'

'Standard' e 'Portá-amca ns ruct ons on both Standard and portable Royal
til', tendo para isso
feito um curso �de'­
quado,

Typewrj,ters, and is ruÜy qual1r.ied to make 11.11 II.djJ.lstments

and repairs.

,
'

.

Yo rs 'very:t�
.

. M�
JOHN C. VELTMAN,

'

ial Serv:iG�Representative.

CONSÊRTOS E REFÓRMAS DE'
MÁQUINAS DE ESCREVER
MÁQUINAS DE SOMAR
MÁQUINAS DE CALCULAR
MÁQUlNAS REGISTRADQRAS

efeit? sonoro na narrativa Com .ef'eito, nenhum gêne,
radiodrámática :

.

a )lustra- to de narrativa direta -

tiva e narrativa,' própria- nem o teatro, nem o cine­
mente. A primeira corres- ma - impõe aos seus pro­

ponde ao. papel de indicar i cessas narrativos um grau

o local e as condições em' de concentração correspon­
, que se desenrola a ação, dente ao do rádio. O que no

ilustrando-a através dos cinema se resolve normal­

ruidos. característicos do mente em uma hora e tanto

' ......

elA. S.E A. retrato da atual sociedade, encanto e ternura!

com ,o imoderado gosto pe- Todo êste amontoado, que
las diversões, sua liberdade a fusão esplêndida do 'Ar-

.

cheia .de consequências, de- tista dosou 'para oferecer à

siqu ilibradas apetências; sensibilidade. e requinte: de .

'um perfil da mocidade oca, 'quantos o leem, fazem de
sem ideal e ,pensamento dos "GJtlTO DO SEXO" (SE­
I�OSSOS dias; é, ainda, uma NHOmNHA ICARAí) um

pintura de Icaraí, á praia Livro-Poema, e de seu au­

radiosa' e alegre de Niterói, tor o consagrado 'cronista
ululando de moço ardor aos ALVARUS DE" OLIVEIRA,
carinh�s e beijos ardentes e I, um.- autêntico .. , colab�rador
sensuais dos namorados, ou sociak-:": c:». .' ' .......

. exaltada, atirígind'� a' rua, i
-

.

arrazaudo o 'cais, numa'· re-
.

v .

r

bel ião bastante legítima em
Para a s�o -.

higiene íntimameio a ta·n,ta rebeldia e pai-

de projeção, as vezes mai;;
e no teatro, em duas horas­
ou mais de representação -::­
no radioteatro terá que se

lugái'{"'� da :circunstânci'a.
Nêsteocaso, se mantem ge­

ralmente em segundo plano,
servindo corno. que' de pane
de fundo ao diálogo, e só

COMÉRCIÓ·'E AGÊNCIAS
Edifí�io

.

OSVALDO, MACHADO�-.
'Rua S'.lldan��;.Marinho,' :,2' .\

,. .

Telefone 3;362:' - Rêde interna

FIQii�nópolis -.' -" -;.
",

. '

PEÇA-NOS ORÇAMENTO.; SEM COMPROMISSO

�ady Gelasi8 :fÍí(ei,�:.�,�:tt. \

-HAINHA DOS UNlVERSI'rÁ�IOS clTÂ1i1::NENSES.
. /lL�6 �

':',
,

É com incontida satisfação que, pela ve� prjmeira, ,

"
-

'

"imos pelas colunas da imprensa flo:ria\n,óp_olitana abor-�' .

li-

�spol'te, este há vários meses objeto de nosso entusiasmo
. \

,j J
através de inúmeras crônica:;; e reportagens.' -

- �

,

NãO" poderíamos, somente se fossemos universitário ,.

dfhl'
,. �

apenas· e ac ae a, deIxar de nos contagiar pelo' que vi-, '

mos ontem, desde as primeiras horas da tarde, na 'sede .'
�.

q.�
da União Catarinense de Est.udantes'.

.
, \:!}

.

Florianópolis, �a�'os leitores, e isto não, constitue no-
,�

I
llda�e, ·cres·ce ver!lgmOs�. e ,�escompassa�amente p.�ra o .

I'

ç
:._/

Jestmo que, em epoca, Ja CLlstante, alguem profetlzou:

\
.

-'entro universitário de primeira ordem no' sul da país, e
'" =

.�uiçá do Brasil. T�dos �s fat.ores estão .contribl�indo pa- 080�
.

a que estia ass,ertIva nao SEJa desmentIda a nao ser e �..
<Í vai uma gónde verdade, que os poderes' públicos, d�s �
:ruais tudo ou quase tudo depende, cruzem os bracos nu­

na indiferença não só condenável como (nos a,tr�vemos
1 qualificar) criminosa. Criminosa, sim, porque não é
oossível, senhoras, que o Governo permaneça indiferente,
(rio e apático diante do que atualmente se observa em

'l.atureza comunica-se ao

lOssa querida "Ilha do& Casos Raros". E, pata justificar I.eitor e prende
-

em "elan"
) "slogan", diremos que o serto de progresso que atual- I innescl'itível. Seu amor pelo
nent� se o,bs�rva nos meios universi�ários florianópoli- !

E g d ,. mar,
seu inaudit6 ardor pe�

'anos, é algo que contagia, que dá fôrças aos apáticos, i mpre a a
me rejuvenesce a alma .dos descrentes, que faz 'brotar

;

I
las ondas a farfalharem na

o coração entusiasta dos calouros a chama do ideal lmi- I 'Família que se muda pa-
praia, it�vade o coração de

. ..' , , d
- .

t d Ven"de-se um ·terrerlO com
;erSJtano. ,

! 1'a Pôrto Aleg-re;' necessita I

se uçao e males a e., ",

'

"

Foi rea'lmente notável, quarta-feira, a afluência de d 'I . Ao falar do campo onde c. 8 casas, de matelIaI todas
. e uma empregada para le- ,

.' I ' '

miversitários à sede da UCE, quando se realizaram as !.'

.
. I a alma vai lavar-se do tur- alugadas.

I
. -

Ih d III vaI' consIgo. Bom ordenado. .

r .

�. elçoes para a esco a a Rainha Universitária de
T t 'A 'd·· M I bilhão da cidade do tilintar SIto na Rua Campos No-

-ianta Catarina, em 1953 .. Exatamente 134 acadêmicos de ra ar a vem a auro •
.

I
'

'

.

Direito,' 48 de' Farmácia e 11(} de Odontologia e 4 de Fi- Ramos, 240. dos bo!)..d�s, rodopiar contí- ;�s :s�; .a3�O� �edmd.o de

,Yanças, depositaram seu voto na urna da UCE, cuja sede
"

nua dos automóveis, ônibus len e � e e undos. In-.

regorgitava, num ambient� de balbúrdia próprio dos que estremecem o solo, as formações diretamente ao

grandes movimentos eleitorais, sem que com isto se quei- avenidas asfaltadas ,e ba- vendedor sr. Nicolau Doko-
"a dizer ,que a indiscilplina e a desoi'dem houvessem im_ nhadas de luz d' ,la, Alamêda Adolfo Konder
\erado. j\bsolutamente. A cortina de fumaca o 'barulho Ve'nde-se

o'trada',. '.'

1 b I
� > , quando fala do "mato per-

3.
".as ca a;. as, o vozerio e a correria, tiver'am até a cola-
lOração indispensável e sempre presente da STANDARD fumado, da vastidão da'

SLETRIC.
' Uma casa de material si-

E o .resultado final só veiu a público às 21,30 horás ta em Coqueiros, na praia
Ia noite, quando o dinâmico Presidente da UCE Neudy do meio.

'

Primo Massolini anunciou: a srta. Nady Gelásia Fer- Informações nesta Reda-

'eira, é a nova RAINHA DOS VNIVERSrITÁRIOS CA- ção.
rARINENSES, ,com 156 votos, sobrepujando a ,srta. Nadia
Massa,d, em 20 votos.

Bela e inteligente Rainha: nós a saudamos em nome

:ios seus colegas de tôdas as Faculda-des de Santa Cata­
dna. Somente um apêlo dirigimos à Vossa Magei;ltade:
esteja sempre, com sua encantadora presença, ao lado
Jas nossas causas, incentivando, impulsionando e a'bri­
ihantando as batalhas que doravante crescel'ão em ritmo
.:: em intensidade, em pról da mais bela e dignificante
lrJissão do homem: a CULTURA.

concentrar em meia

podendo ocupar .0 primeiro' quinze minutos, as vezes, de

plano em ocasiões, excepcio- audição. E o grande veiculo

nais, por if.u:gací-ssimos íns- dessa. concentração exposi­
tantes, àpeilás para estabe- tiva é o som, o efeito sono-

lecer, pela maior nitidez do

som, a índíçação . pesitíva
que se queira dar de local
ou circunstâncias.
Na sua função-narrativa,

o efeito sonoro se torna, êle
próprio, um elemento ex­

posit.ivo da ação, Nêste ca�

so, ocupa o prim.eiro plano,
ora como elemento de tran­

sição entre as cenas dialo-
.

I

gais, ora como fio condutor
interno de uma mes'R)la ce­

na. Uma cena que se passe,

digamos, no aeroporto San­

tos Dumont, na qual uma

pers'onagem está de partida
para São Paulo, se ligada a

ro, seja como elemento de
. transição 'entre as cenas, se­

-;-a como fio condutor dentro
de uma mesma cena.

Aquele passeio de lancha

que figurei linhas atras,
por exe�plo, Pdde radiofô­

nicamente,' com um simples
wbir e déscer de ruido de
'notar entre brevissimàs fa­

las esquemáticas, conden�

,ar, em vinte ou trinta se­

gundos, horas e horas do

passeio real. E; se conver­

termos a lancha em navio
ou avião, poderemos con­

centrar, nos mesmos segun­

dos, os dias, semanas, me-

xão, .. E o, aator, divina e

convincentemente, {,exclam�:
,

"A Natureza descreveu um'
poema trágico,. horroroso,
belo e divino. Intitularam�
no Icaraí... O fluminense

morrer! .. ," ,

"SENHORINHA ICARAí"
cena seguinte por um ruido s·es e anos que quisermós.
de motor de 'avião, logo es- ,Tudo dependendo de uma

tatbelece o ,pressuposto ób- boa utilização do so,Ín como

.

via de que esta ultima cena elemento direto da narraH­

já se está passando em São, va radindramática dentro

é um doce poema. O apaixo­
nado encanto do autor ,pela Urgente

Negôci�- de
(}�a§jão

dos recursos próprios dq ex­

pressionismo radiofônico.
(Agência Nacional).

",
Paulo. Assim; tambem, nu­
ma mesma -cena em que fi­

gure, por exemplo, um pas­

'seio de lancha, o ruido do

motor desta que �e mantem
em"segundo plano, elevando�
se para pi'imeiro plano,.a
intervalos e ·por breves ins"
tanh�s, indica assim a con­

tinuidade do passeio e da

cena querel}do dizer" os

momentos em que o efeito
sonoro se substituí de todo

ao diálogo, que a situação
,permanec,eu e se desenvol­
veu em episódios que, por
isto ou aquilo,

.

o autor: se

�ispensa de eXipôr.
Ai temos, as duas formas

capit�is da parti-ci,paiç.ão do
efeito sonoro como elemen­
to de primeiro plano do pro-

•
E •

c·esso narrativo l�adiodramá-
tico,' que é o aspecto a s'e
considerar primordialmen­
'te, de vez que a participaçãe
de segundo plano não passa

Re"il'allze
Seus"Kias
Natia envelhece tanto as pessoas

como o funcionamento d·e·ficiente
dos rins. Faz sofrer de frequentes'
levaritadas noturl),as·, nervosismo,
tonteiras, reumatismo, dôres n�s cos­
tas e nas pernas .. olhos empapuçado�,
tornozelos inchados, perd� de apeti­
te, de' energia, etc: A .ra�ão. está ,ef!'
que' os rins devem �llmmar os aCI­

das e toxinas ,e se nao reahzai'Il esta

função pérmitem que êsses ácidos e

toxinas. se acumulem em seu orga­
nismo. Em pouco tempo, (1ltex eli­

mina os germes dos rins, fortalecen
do-os. Peç'l (1ltex em qualquer far­
mácia sob nossa gar�ntla de que o

aliviará rapidameQ.te. Experimente-'!
hoje mesmo e verá como .se· sentIra

nelnor. Nossa gar�" tia é a sua

maior pt'oteçao.

CYltex no tratamenf��.'
CIóTITES, PIELliES E URICEMIA

campinf verde, com a mon­

tanha azulada pela distân-
SÃO PAULO

RIO?

�

cia, o cantar dos galos, o
•

apito róuquel1ho da usina,
I) mugir d�s b'ois, os colo-'
nos a cami'riho da: lavoura,
.;igarro de palha nos lábios....

·

Alvarus de -Oliveira ·tece

LIma vergílica écloga _ de
Sneida, verdadeiro cantar

bucólico de poeta pasto·ril.

A' AGONIA DA
ASM�
Ali-viada em Poucos Minutos

Coito Adventista
RUA VISCo DE OURO

PRÉTO,75
E se não sabe o que é

mais belo em "SENHORI-
Em popcos minutos a nova recei­

ta Mendaco - começa a cix­
cular no sangue, allvian� os aces­
sos e os ataques da asma ou bron NHA, ICARAí": se é aquela
quite. Em pouj!o tempo é passiveI
'dorn\ir bem respt.'ando livre e fa- alma PlJra do, poeta, mor­
oilmente, Mendac.o afivia-o, mes
mo que o mal seJa antigo, porque l'endo de amor, a luta da- i
dls�olye e remove o mucus que l,obstrue as VI�S r,;spil'atórias mina.. - quele hom·em viril que ama
do a

-

sua energia, arruinando sua

saúde:faze,ndo-o sentir-se prematu- e odeia, o 'canto do mar, o
ramente velho.,M e n d a r o tem tido
tanto êxito que se oferece. com a' .hino. da caql'pina verde ou a
garantia de dar ao pa-dente respif3- ,

ção livre e fácil rapidam.eille e com-
.

beléza intetior latente i da
'plet,o alívio do sofrimento da asma

emipo�lcos.dias, f'eça.;Mendaco, hójé' �h.eToin-a p,rinc. ipal d.o 1'.0.. rn.a.n..··.- .

''''\esmo� em qualcfu�r·'f-ar·nlacrh..)'1' ..

,f >, _.ti'
.

.

.

nOssa garantia é a sua pl'Ote�,g;o'; le�Gênia"�' .que,': �:'q�tra.dj"';·

"

.João Luiz Ne,ves
----�----------�--------�------�.--.

Or.r· TOLENTINO DE CIRY�LHO
;ESPECIALISTA EM OUVIDOS NARIZ e',GAJl-

G.ANT7�·. comunica á sua clientela que trasferiu. seu

"cÓI1ésUllódo para, a rua Nunes Machad07 - 10 anelar
Edific:ló São Frans'cisco �.squina 'a João, Pinto

. ,

DAS 15 às 18

de uma indicação quase all- Hoje, às 19,30 horas será

.

tomâtica para simples com- apresentado pelo oradór,
posição réalistica de local E' Wady Bechata o 'seguinte

tema: "Gilal;d;t, quanto res­

ta da noi.te?" A entrada é

Haverá tárhJ:ié.m

circunstancia.
_............."",A ut-Hização do� eféito se­

confo elemento de pric
plano da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO

DE PITIGRILLt'
Especial para "O ESTÁDO"

Numa .resposta está tôda a filosofia de paraquedista:
- E se não se abrir?

.'

- Abre-se.
Êsses homens sobrenaturais, superam a zõna-limite

das possibilidades humanas. São os modernos sacerdotes
do maravilhoso. É surpreendente tôda a gama de suas

vidas,' desde o alfa ao omega, desde o sonha inicial à 'rea­

lização de tudo, são voluntários. Nesta palavra de racapi­
)tula e compend ia ;�( ânsia <},e superar, a embriagues do
impossível, e atrever-me-ia a dizer, a necessidade bioló­
gica de criar um novo tipo de homem. No paraquedista
não existerteme ridade nem. inconsciência. Estã"o nêle a

consciência e a vontade determinadas de ser uma alma
coordenadora de leis físicas e de aparelhos de precisão:
Frederico, Nietzsche não tinha tido no super-homem a

.

intuição dêsse tipo de 'soldado, que é uma fusão de mili­
tar e poeta, de esportista e arcanjo.

Vimos muitas Vezes nos documentários do exército
• as manobras dos paraquedistas é, sem embargo, o nosso

olhar e nosso coração ainda não se habituavam a essa

visão. A dizer a verdade, os únicos espetáculos que nos

cansam são as cenas militares em terra, no ar, e no mar.

Mas essa. flecha lançada ao ar, o avião de cujo flanco
sairá o prodígio, corta-nos a respiração tôda vez. Não se

vê o heroí que se lança no vácuo, porque a velocidade dó

aparelho e a distância riô-Io impedem, mas imprevista­
mente um ponto grís, tres, quatro, cinco pontos gris apa­
recém no céu, os quais se abre e suavemente se tornam

brancos e se dilatam e estendem, obedecendo a uma se­

creta harmonia que lhes é própria, como flores que se ilu­
minam uma após outra, a um ritmo regular, em cadência
infalível decorando. de n uvens . brancas o céu. O aero­

plano já' está longe 'e é in visível. Abandonadas a si mes­
ma entre céu e terra, as grandes sombrinhas translúci­
das descem graves e solenes, enquanto seu fardo huma­

no se balouça n o azul e na transparência.
O quadro, é tão, lírico, a harmonia dessas semi-esfe­

ras tão perfeitas, que se tem a ilusão de olhar num ca­

leidoscópico e se requer uni pequeno esfôrço para pen­

sar que de cada uma .dessas nuvens brancas está suspen­
so um.homem. Sõmente no instante em que tocam' terra e

o homem toma contacto com o mundo, e as cordas se

.. f'rouxam, e a visão de nylon, abert como iuma hortência
e polida como uma medusa, se desincha, se achata, se ar­

rasta desencantada sob o vento, só então é que nós, os
espectadores despertamos - duma espécie de êxtase.

Lancar-se de um aparelho ao vácuo, é um ato contra

,. natureza, é lutar contra as leis físicas e as proprías in­

clinações. Como domínio de si mesmo creio que é difícil

ir mais longe. Todos os homens sofrem de "acrofobia",.
Isto é, .do mêdo às alturas, e o esfôrço de vontade e au­

todomínio deve ser imeuso no .momerrto de saltar, para

subjugar milhões ,de células, cada uma ?as quais, em nos­

So" organi'Smo, .. obedece �s leis da conservação.
.

.

Entrevistei; 'há alguns anos, uma campeã de salto em

paràquedas. Era uma senhorit� formo�a, 'culta � não con­

tava .vinte anos. Seu pai era industr íal, e a riqueza da

família e os mêr itos pessoais da jovem excluíam o re­

curso a esta espetacular exibição por uma dessas razões

é, que, os espíritos limitados. atribuem o heroismo alheio.

Fia me disse:' .:
_ O animal que há em mim e que ainda não logrei

.

1 di "N- !"
fuprimir totalmente, no momento de sa tal' me AlZ ao :

O instinto de conservação não é uma fórmula oca. E to­

{lOS os paraquedistas que me confessaram seus estado de

ànimo no momento crítico, dedarara!? que sentem cada

vez mais essa voz que l�es sai do fundo do ser e grita
"Não!" .'

.
.c

Ássim c creio, Desde quando vive o homem sobre a

terra? Deixo que o digam os doutos, que porfiam em-fazer

retroceder a data inicial. Seja ela qual for, durante milê­

nios e milênios ,D homem tem conservado o mesmo tipo
stândard, em (lJ}o,�,ificações. Até I;l um século �trás, � rit­

mo de sua vida era ,a velocidade do cavalo. Há um seculo

<;penas, o homem � como diz·e-Io? - motorizou"'se e, mo­

torizaFldo-se, fez' de si meStll0 um novo exemplar da zoolo­

gia, LÍm tip� fora do catálogo da ·fauna. Inventada a bici­

cleta, adaptou-se a correr equilibrado sobre duas rodas;
inventado o alitomóvel, .cada. homem, cada niulher, colo­

COlI-se em condições de glJiá-lo. Guiar o automóvel. quer

NEOVI!'Im·

./

(.

o n t r a baratas

. NEOCID' EM'-PÓ esp�lhado em armári�$, .

sObre prateleiras e junto a rodapes,
. mata as baralas duranle semanas, se

o pó fOr conservado 'nêsses lugares.
Para polvilhar locais de difícil acess9,
.use o'Polvilhador para NEOCID EM PO.

. Plor iunôpulis, Domingo, 19 de Abril de 1!.J53

:Educação
e Culjura
RIO, (Agência Nacional)

- Um dos setores da admi­

.rristração onde tem sido a­

cen tuada a ação do Gover­

no ê o' da educação e da cul­

tura. Estão em elaboração
vários' estudos tendentes a

modificação o atual sistema

de modo ia serem in drodusi­

dos metodos e práticas que

aperfeiçoaram o arcabouço
exis teu te aj u stando-a ás n e- .

cessidades atuaes·.

No ano que ,passou, com

o reconhecimento. federal
de g.rande número·de esco-

. _
- _ ...._._------_.__.-- ..------------- ---------- ----------� .-.----_._------_ .

.ARMAS PODEROSAS SIGNIFICA,l\'1
.

I

comi que arruas

para proteger o

conta o Sr.
seu carro ?

é um produto

TEXACO

Mediante C) empri'go dos ma is modernos méto­
dos de rcfiIl31·iíu. tratamento c uso de aditivos
especiais. rpsl;llalllCS de C"Jllstantes invesugações
técnicas e científicas. surgiu ii m.us poderosa arma

para a proteção do motor IlA VOLl;\l e CUSTOM­
-MADE I o "prcrmum" motor oil. detergente e

dispersivo, que garante Iuurinnumento perfeito e

rnaior durabilidade. além de superar as exigências
de serviço pesado (para motores Diesel ou a ga-
sôlioa)... '.

.: , j_Q\fal1,�p o ye[(<t;;[lllclm do seu carro assinalar
que mais 1600·Km. jú se passaram após a última
troca de óleo, experimente HAVuUNE CUSTOM­
-M1-.DE e convença-se, por �"I"!rtê(lcia própria.
das qualidades que o tornaram o melhor motor
oil que o seu dinheiro pode comprar.

THE·tEXAS COMPANY (South Amerlco) LTD. 37 ANOS A SERVIÇO DO 8IIASIL

dizer calcular com uma olhadela a distância ao obstáculo,

Ideterminar, por um sortilégio do subconciente, �s poucos
centímetros. de um espaço, reagir com automatismo que I
roça o mistério-, diante do imprevisto, evita� o inevitável.

IO novo homem nasce ciclista, nasce automobilista, nasce
aviador, embora conserve em cada célula o núcleo de um L
passado sedentário, ao' qual se rebelaram é certo, mais'
cu menos teóricamente, alguns iluminados, -alguns sonha- !
.-iores, mas que a grande massa, avançando a passo da I

junta de bois, sulcando os oceanos com a. tranquil-a velo- '

eidade das cara,velas, aceitava, a cem anos, atrás, como

fatal.
. . I.

Este novo· h0mem superou a SI mesmo em sua reen-
I,arnacão m:,lÍs recente; o paraquedista, para quem não

Itá alÚtudes invencíveis;. cada récord não pode I?·�is do

(j ue ser superado; os mllhares, d� metros se adIClOnam I,1.0S milhares precedentes, e a teclllca se afana por achar!
l!ovas soluções; para s'aciar o desejo do espaço, a palxao

'i\elà altura. E' recente a lembrança daqüele Leônidas
Plínio Baduíno, que não obstante uma estranha fobia pe­
,(,s elevadores e uma ·afecção cardíaca, se transformou
Lá um ano em campeão argentino de paraquedismo.

Falei com um capelão paraquedista, jovem, inteli­

,�en te e desportista.
_ As pessôas superficiais no julgar - me disse êle

-' crêem que êstes rapazes não apreciam o valor da Vi-Ida. lÍ:rro! Conhecem,no em tôda sua amplitude. E têm fé,.,
ré, não superstição. Seus fetiches, seus. talismãs, são I11m retrato da genitora, um lenço da nOIva, e quando
oram, não é tanto para conjurar um perigo, e sim, p·ara ,

flgradecer a fôrça de suas almas e vontades.
O jôgo com a dificuldade e o perigo intensificam

r.êles a paixão. Sabem que Deus não é um zeloso guar­
<,Hão de suas prerrogativas e que não envia'um abútre pa­
ra dilacerar o fígado de Prometeu em castigo por haver
roubado o segredo do fôgo no Olimpo, mas é um 'Deus
que secunda e impulsa o .progresso.

O 'grito "excelsior" não sobre da terra aos céus co­

.mo tüm desafio; é um con�ite paternal que desce do álto.

E(onomia e Segurança
nas (onstruções·!
Sob a responsabilidade da marca SIKA­
mundialmente credenciada - V. S. encontra­
rá os mais variado� produtos para proteção,
conservação e impermeabilização de cons­

truções. Embora não sendo os de preço mais
bai{{o, são produtos econômicos porque ga­
rantem um se1'viço perfeito e duradouro.

B I N D A - De alto poder adesivo, é um produto em­

pregado para fixar azulejos, ladrilhos, mosaicos, cha­
pas de cimento-amlanto,placas de mármore,vidro etc.

, G A 5 3. Mastique para emprêgo em qualquer
tlP9 de junta,' goteiras etc. Fabricado em 2 tipos:
preto e cinza.

, G O L 1 - Tinta betuminosa isenta de alcatrãp,
que protege as superfícies contra a ferrugem, O apo­
drecimen'o e a corrosão. É empregada tanto para
uma sirliples pintura de cêrcas e gradís como para
pintura de pontes, hangares, tanques de salrnoura,
obras de concreto etc.

Consulte-nos
sem compro­
mi.so sôbre
se us proble­
mas d,1! im­
permeabiliza­
�ão. i'

.

SIHa S. ll.

Conseguiram 20·'. de aumento os rodoviários
RIO, 17 (V.A.) - Na au- o seguinte acôrdo: a) au- mana lmen te, desprezados os I independentemente do au­

liência de conciliação rea- mento de 20% sôbre os sa-! atrasos e as faltas even-! mento, os empregados que

.izada, ontem, no Tribunal lá'rios atuais; b) ficam inte-I tuais; d) são beneficiados trabalhem à noite farão jús
Etegio,nfll'do Trabalho, os grados nos salários, inde- todos os empregados inte- ao adicional previsto em

representantes do Sindicato pendentemente de assidui- I
grantes da categoria prof is- lei; f) condicionado o· pre­

dos Condutores de Veículos dade, os aumentos dos dis-' ,donal stiscitante, que pres- sente acôrdo à manutenção
Rodoviários do Rio de Ja- sidios anterio.res; c) o au-

I tou serviços às emprêsas da do decreto municipal n ....

neiro e do Sindicato das mento de 20% acordado fi-
I
categoria econômica susci- 11.308, de 28 de fevereiro de

I

Emprêsas de Transportes de ca condicionado à assidui- tada, e tenham sido admiti- 1952.; g) ,o acôrdo passar� a

Passageiros estabeleceram dade integral, apurada se-' dos até a presente data; e) vigo.rar em·maio' próximo.
--�------�. centros regionais de ensino

médio e ampliação de 11 es­

colas normais.
As Companhias de Edu­

cação Rural .e Educação de
Adultos também apresenta­
ram indices 0'5 mair, satis­

fatórios, com 08 trabalhos
realizados em 1952. km al­
guns ·casos . registrou-se
mesmo um resultado. acima
do previsto, como aconte­
ceu com a. Campanha Edu­

cação de Adultos ,em São
Paulo onde' funciona.ram
3.000 cursôs '.

ao' invez de
2.000.

Representantes em todo o Brasi!
Vendas dos prodútos Sika ern

Florlan6polI, :
TOM T. WILDI & elA.

Rua.D. Jaime Câmara - Avenida Rio Branco,.'

Caixa Postal 115

las superiores,'
regiões do país,
estabelecimento

nas várias

a rêde de

desse grau

foi consideravelmente au­

mentada. Deve salientar-se,
ainda, a instalação da Es-

I cola Brasileira de Adrnin is-

I tração púbJi.ca, s�lbordinada
. à Fundação Getúlio Vargas;
que tenciona fundar, em S.

Pauló, 'no ano corrente, a

Escola de Adrninistraçâo.de
Emprêsas. Pelo Decreto n.

29.74'1, de 11 de 'julho' de
1951, foi creada a Comissão

,

Nacional de' Aperfeiçoa-.
mente de Pessoal de Nivel

Superior, a qual está desti­
nada a desempenhar um pa­

pel importante na ci-iação
de uma elite dentro .do qua­
dro técnico, cultural e 'cien­
tifico do país.
No que diz respeito ao en­

sino secundârio, também
registrou-se um progresso

evidente. com. a .abertura de
115 HOVOS ginásios, além de·

instalação de duas novas se­

ções do Colégio 'Pedro Ll, no
Distrito Federal, .com capa­
cidade para 8.'000 alunos.
Conforme salientou o Pre­

sidenta da República -ern

sua Mensagem ao Congresso
Nacional, o auxilio do .Go­
vêrrio Federal contríbuin

considerávelrnente para a

descentralização do ensino

facilitando, por meio de a­

cô rdo com Estados, Terri­
tórios é Mun ic ipios a con­

cl usão de 1.010 escolas ISO­
ladas, 102 grupos escolares
e cinco escolas �ormais es­

palhadas por todo o territó­
rio nacional. Dentro desse

mesmo regime estão atual­

mente em fase de conclusão
mais 936 escolas isoladas,
167 grupos escolares ·e 41

escolas nermais. Ainda nes­

se setor foram . assinado,s
convenios pa�a a constru­

ção de 173 eséolas normais,
131 gl'u,pos escolares, 11

r'i

ALEGRE E. FEÇUNDA
com nervos fortes .e saúde
perfeita?

,
GOTAS

MENDELINAS
"Ás' gotas da Juventude"
'Dão ,vida nova aos fracos

e nervosos, de ambos os se­

xos, cedos enve'lhecidos pe-
. lo excesso.Lde trabalho fisi- .

co e mental.:
.

Não tem contra-indicação.
.

Nas boas casas; Pelo re­
.

embolso. End, T.elg. Mende­
linas, Rio Dist. Jocál. Stau­
dÇlhal;" ,&. .Dri�ssen �tda •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Decide-se Hoje o Título Má,ximo
NA TARPE DE HOJE, NA CIDADE DE JOI :'<JVILLE, SERA' LEVADA A EFEITO A PELEJA FINALISSIMA DO CAMPEONA­
TO ESTADUAL DE FUTEBOL DE 1952, ENrrRE OS ADESTRADISSIMOS CONJUNTOS 'DO AMÉRICA" CAMPEÃO LOCAL
E CLUBE ATLÉTICO CARLOS RENAUX, DE BRUSQU� ,CAMPEÃO DA LIGA BLUMENAUENSE. NA PRIMEIRA PARTIDA,
EFETUADA EM BRUSQUE, VENCERAM OS AMERICANOS POR 4 a 2, PELO QUE LHES BASTARA' UM EMPATE PARA SE

.

VEREM DE POSSE DO POMPOSO TITULO DE BICAMPEÕES DO ESTADO

!

t
i
I
I
t
...

• I
-----_ .._-----------

Fez 'anos ôntem o

arqueiro L E L O
/

FERNANDO .RAULI­
NO X HUMAYTA'

de de Farmácia e Odontolo­

gia solicitou e obteve per­
missão da entidade "mater"

Reina enorme interêsse
nos meios estudantís pela
realização do encontro.

. \
�)�()�()�)'_'()'-'()'_'()---()'_'()._.(.)---(.

o ESTADO

Cãriürõs'-i-réte'rãõiis�···Hõ)e:···õõ-'lsfáiHõ'lã'-f�Cl�Nao hav9do h�s a ��lparu n��ul�omals um��.�
de pelejas entre os clubes I match entre as seus equipes
filiados à F. C. D., a Asso-] de calouros e veteranos,
cíação Atlética da Faculda- com início às 15 horas. Hrastleiros e uruguaios decidem

hoje o Sulamericano de Basketball

.=

\

zada a última e decisiva Os nossos estão bastantes

partida do certame conti-l entusiasmados, esperando
I "

nental do esporte da cesta, I trazer para o Brasil o pom-

def'rontando-ae os "fives"'I' poso título de campeões su­

invictos do Brasil' e Uru- lamericanos.
I Fôrça, brasileiros!

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE
BOCHAS E BOLÃO

A seleção do Brasil, em

I
Angelin (11), Ardelin (1),

seu penúltimo jogo no Sul Gedeão (5), Godinho (9) e

Americano de Basquetebol, Olivieri.

qu inta-f'e.ira, em Montevi-
Boletim Oficial n. 31-53 déu, del'í'otou com grandes

méritos o selecionado do

Chile por 51 a 40.

O quadro brasileiro foi

eonstitu ido pelos seguintes

:0 Conselho Administrativo da F.C.E.R em reunião
ordinária aos (13) trez dias do mês de Abril de um mil
novecentos cinquenta e treis resolveu:

Aprovar a Ata da sessão anterior
Aprovar .as sumulas do Torneio Extra de Bócha s

.- Emídio Cardoso, marcando 1 ponto para a Soe. Carn.
Granadeiros da Ilha, por ter vencido a disputa de "DU­
PLA" pela contagem dé 18 á 15 pontos, contra a A.A.
Barriga Verde, marcar 2 pontos a A.A. Barriga Verde
j.or ter vencido as disputas de "INDIVIDUAL e TRIO"
pela contagem de 18 á 14 e por desistência da Soco Gran,
fia Ilha respectivamente. Pelos abraços que rece-

Chamar a atenção da Soco Carnavalesca Granadei- i beu ontem, por motivo de
1'OS da Ilha, pelo não comparecimento de seus atlétas pa-l seu natalício, teve en sêjo de Na localidade de Nova
ra a disputa da partida "TRIO" constante da quinta 1'0- aquilatar-se do quanto é es- Trento está marcado para a
dada do Extra de Bóchas. .' . .

Ch
.

- timado nos meros espor-tivos, tarde de· hoje iriteressan-
amar a atenção das autoridades escaladas para .,.. .

,., ,

'

hS competições, pedindo' para' o caso de não poderem
o Valol�so gu�rdavalas �a- ,

te duelo fute�ohstlco entre

comparecer, nomear um substituto com antecedencia, noel DIas, mà ís conhecido os fortes conjuntos do Fer-

Aprovar a sugestão do sr. Emídio Cardoso, para por LeIo, pertencente ás fi-
I
nando Raulino, de Saco dos

as disputas do Torneio Extra de Bóchas, serem realiza- [eiras do Clube Atlético Limões e do Humaytá, Io­
das as Terças e Quint�s Feiras, mantendo a tabela já I Guaraní e presen temerrte cal.
elaborada por esta Entidade. (Anéxa). I d Ih

.

Designar para a próxima rodada do Torneio Extra:
um

.

os me ores goleiros i E' grande o entusiasmo

de Bóchas, a ser disputado entre as Equipas da Soco A-I da CIdade. I reinante naquela localidade
tiradores de Florianópolis e Coqueiros Praia Clube as I Embora tardiamente, "O pelo desfecho do encontro
.segu íntes autoridades:

'

i Estado Esportivo" felicita-' entre os dois populares con-

R.epresentante da F;C.E.E. - sr, Majo'!' Maurício I o cordialmente. [ juntos varzeanos.
Spa lding de' Souza I

"

.

.' .)_i_(�_(__()__(l__·_
JUIZ - sr. Baldicéro Filomeno
Apontador - sr. Cezar T'ramujas
Considerar registrado para a' disputa do Torneio Ex­

tra de Bóchas o sr. Heraclides Siqueira Matos.
Registrar e agradecer o ofício da Federação Rio

Grandense de Bocha, comunicando que já foi criada a Apurou a nossa reportagem que chegaram a bom

Federação Catar.inense de Bócha, estando sómente de-I têrmo as, demarches p�oce�sadas entre F�gueil'ens�.e
pendendo do registro dos Estatutos. '. I Paysandu, .

para a reahz�çao de um m.atch mter�umcl-
Aprovar as sumulas do Torneio Extra de Bolão, dis- i paI. na nOlt� de terça-feira, nesta capital, aproveítando

putado entr.e as Equipes "A e B" do Coqueiros Praia "aSSlm o fer�ado. .

Clube e S. C. Granadeiros da Ilha. -, Aguardem o cotejo entre o conjunto brusquense e o

Marcar 2 pontos a Equi pe "B" da Soco Carn. Grana- Iamoso "Furacão Negro", que prometa ser dos mais.

lleir.os da Ilha por ter vencido os dois jógos contra o Co- atraentes e sensacionais. .

querros Praia Clube, pelas contagens de 342 á 324 e 386

fá 337, .respecti�amente. M.arcar 1 ponto a Equipe "A" do
....o ()_()....()....()_()�() ()....() (O

Coqueiros Praia Clube, por ter vencido o primeiro jogo. ' dcontra a Soco Carn, Granadeiros da Ilha, pela. contagem
Para recortar e guar ar

de 419 á 396 pontos. Marcar 1 ponto a Equipe "A" da
Soco Carn. ·Granadeiros da Ilha, por ter vencido o segun­
do jogo contra o Coqueiros Praia Clube, pela contagem
de 408 á 399 pontos.

Registrar o ofício do GllUPO TIC-TAC, anéxo a As- Damos abaixo a tabela do Campeonato de Futebol
sociação Atlética Barriga Verde, comunicando a sua fun- da categoria de prof issionais e nsplrantss, aprovada na

• dação e escolha da prírneirn Diretoria. última reunião do Conselho Arbitral da Federação Cata-
Registrar a circular 1-53 do Clube Atlético Carlos rinense de Fu tebol :

Renaux de Brusque, comunicando a eleição e pósse da Dia 10 de maio - Imbituba x Bocaiuva em Imbítuba
nova Diretoria para o período de 1953-:54. ,Dia 10 de maio - Figueirens'e x Paula Ramos

Acusar o rece1limento, agradecendo o ofício do Gru- Dia 14 de maio - Atlético x Guaraní, à noite
po .Bolonista "José Lisboa" indicando os srs. Egon Olin- Dia 17 de maio - Avaí x Bocaiuva
gel' e Cezar Tl'amujas para representarem esta Federa- .Dia 17 de maio - Imbituba x Paula Ramos, em Imbituba
ç.ão, nos festejos a serem pi:omovidos' por aquele Grupo. Dia 21 de maio - Figueirense x Guaraní, à noite

Marcar para o próximo dia 18 do corrente, nas can- Dia 24 de maio - Atlético x Avaí
('has da SC. Carnavalesca Granadeiros da Ilha em con- Dia 31 de maio - Bocaiuva x Paula Ramos
tjn�ação do ,Torneio Extra de Bolão - Espiridião Amin, !lia 31. de maio - Imbituba x Figueirensê, em Imbituba
a dlsputa entre as Equipes "A e B" da Soco Atiradores Dia 4 de junho - Guaraní x Axaí, à noite
de FI<>rianópolis e A.A. Barriga Vérde, com início para Dia 7 de junho - Atlético x Bocaiuva
às 19,30 horas.

.

.

DJa 11 de junho - Paula Ramos x Guaraní, à noite
Requisitar a partir das 19 horas do dia 18 do cor- Dia 14 de junho - Imbituba x Axaí, em Imbituba

rente, as canchas da Soco Carn. Granadeiros dã Ilha. Dia 14 de junho - Figueirense x Atlético
_ Indica�' as seguintes autoridades para disputa de Dia 18 de junho - Bocaiuva x Guaraní, à noiteBola0 do dia 18 do· corrente: Dia 21 de junho - Paula Ramos x Avaí
�epl'ese.l1tante da F.C.D.E. - sr. Salvador Diber-Il)ioa 21 de junho - Imbitu1ba x Atlético, em Imbitubanal'dl D' ?� d

.

I F'" B'Ia �u e Jun 10 - Iguelrense x oca luva, à noite
Dia 28 de junho - Paula Ramos x Atlético \

Dia. 28 de junho - Imbituba x GlIaraní, em Imoituba
Dia 2 de julho - Àvaí x Figueirense, à noite.

o dia 20 i A tabela do segundo ttll-no será confecionada logo
com iní- após a realização do primeiro turno e obedecerá à 01'­

: (Jem de çolocação dos clubes, ficando para o final do
certame os jogos entre os primeiros classificados no tur­
no, a exemplo do q.lle aconteceu no ano passado. Todos
(IS jogos do Clube Atlético Imbituba. no. returno . serão
disputados no éstádio da. F, c, D.

, ,

,

valores e respectivos pontos
obtidos : Algodão (13), Mair
(5), 'fales (6), Alfredo (1),

TERÇA-FEIRA: FIGUEIRENSE X
PAYSANDU'

A TABELA DO 10 TURNO DE CAMPEO­
NATO CITADINO DE PROFISSIONAIS

Juiz -,- sr. Thomaz Gamilli
Apontad,or - sr. Anibal A. de Athayde.

. M�rcar nova reunião desta Entidade para
do corrente, nos salões da·A.A. Barriga Verde
do às 19,30 horas.

'

FlorianópdUs, em 13 de Abril de 1953
p/Federação Catarinnese de Bóchas e Bolão.

Egon OHllger, 10 SeCreto

Hoje a decisão

Hoje, à noite, será realí- guai.

S.

1.0 - Taça Companhia Anta rtica,
2.0 - Taça Sr. Paulo Ma lty.
3.0 � Taça Café Amelia.
4.0 - Taça Dr. Nicolau Havíaras.
5.0 - Taça Dr. Alvaro Millen da Silveira.
Taças Uniforme - Classificação pelas suas repre- capacitado para enfrentar o

sentações,
1.0 - Taça Baldicero Filomeno

�.o - Taça Uniforme, oferecida pelo Dr. Alvaro Millen
Disciplina - Classificação segundo as condutas das

equipes.
1.0 -: Lindo Joso de medalhas, oferecidas pelo

Ioão Santos Silva.
.

Artilheiro - Classificação na sua partida do dia
1.9-4-53.

FESTIVAL DO FLAMENGO ESPORTE
CLUBE

Promovido pelo Flamengo Esporte Clube, de Capo­
eiras, em benefício da construção de sua sêde social, se­

rá realizado nos dias 19 e 21 do corrente, no Campo do

Campinas, um grandioso festival futebolístico, constan­
do do programa abaixo:

Dia 19.- Domingo
�.30 - Avante F. C. (Juvenil) x Botafogo F. C. (Juv.)
- Honemagem ao Café Otto.
J,10 - Esperança F. C. x Campinas F. C. -.Homenagem
ro Bar Dan ubio.
).50 - Caramurú F.C. x Defensor F.C. - Homenagem ao

Pôsto 'I'exaco.
tl,10 - Vasco da Gama F.Ç. x C.A: lndependente - Ho­
menagem ao Dr. Milton 'Leite da Costa ..

'4,00 - Santa Luzia F.t. 'x'Olaria F.S. - Homenagem
ao Dr. Rui Soares.
'14,40 - Duque de Caxias F.C. x Vendaval F.C. - Home-
o.àgern ao Café Fiél.

'

15,20 - A.D. Ponta do Leal x Continental F.C. - Home-
.!agem a Luz & Cia.

. ,

L6,00 _; A.D. Flávio Ferrari x Continente F.C. - Ho­
menagem ao Sr. Paulo Malti.
16,40 - Cruz 'e -Souza F.C. x Fluminense F.C. - Home­
nagem ao Sr. Manoel Martins.

Estarão em disputa mais os seguintes prêmios:
raças Simpatias - Classificadas pelas vendas de tôm-
bolas.

'

1.0 - Taça Diamante Azul.
.

Dia 21 (Feriado Nacional)
Partida de futebol em homenagem aos Clubes que

.omaram parte no Festival - Dedicada ao Sr. Braulino
silva - Um Lindo BRONZE.

H,OO - 3.0 lugar Simpatia x 4.0 lugar Simpatia.
-

PARTII'A.DE HONRA
Hcmenazem ao industrial Amaro Ferreira de Macedo.

16,00 - 1.0 lugar Simpatia x 2.0 lugar Simpatia.
Ao melhor artilheiro desta partida - Taça R. Mon-

le Blanch. .

"JO CAMPO HAVERA' COMPLETO SERVIÇO DE BAR,
CHURRASCADA E BEBIDAS GELADAS.

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE
DESPORTOS UNIVERSITÁRIOS

CQnvite
A Presidência da ,F.C.D.U:, convida, para a reul1lao

que fará realizar dia 20 do corrente, segunda feira, os

':olegas membros da C. E. desta entidades, Conselheiros,
Presidentes das A.A.A. e dos Diretórios das Fãculdades
i'Hiadas. Horário - 20 horas.

RETORNOU A LAGUNA O ZAGUEIRo'­
BENEVAL

O popular e eficiente za- de daquela cidade sulina.

TORNEIO RIO
: PABLO

gueiro Beneval, atualmente No entretanto, seu contra- cionado, serão cobrados in­
vinculado ao Avaí F. C., to com o campeão' ilhéu só gressos para o ex·ercício ao
deixoll esta Capital, ôntem, terminará em outubro e o preço de dois cruzeiros. O
regressando a Laguna. crack deverá cumprí-Io até ensaio dos "velhinhos" será
Ao que se propala o óti- o fim. frente ao "onze" do Fla-

.

mo "pl.llyer" e,stá propenso a
.. Aguardemos' ós aconteci- meng(Oj F, C" da Divisão A�

leingressar no Barriga Ver-l mentos. ,Imadorista.

Prosseguirá hoje a dispu­
ta do Torneio Rio - São

Paulo com os seguintes jo-
gos:

Corin t.an s x São Paulo,
em São Paulo.

Botafogo x Palmeiras, no

Rio.

GRANDIOSA FESTA
EM ITACOROBI
Estará em festas hoje a

pacata e ordeira localidade'
de Itacorobí, com a relaiza­

cão de um atraente Torneio

Triangular, promovido pelo'
25 de Dezembro, participan­
do da disputa, além do clu­
be local, os conjuntos do Ca­

ravana F. C. e Tamandaré
F. C.

O conjunto inicial reuni­
rá as aguerridas equipes do

Caravana e Tamandaré, com
inícioàs 13 horas. O vence-

dor da peleja acima ficará

clube promotor, em disputa­
de uma linda taça.
Por . ocasião do torneio

em referência .proceder-se-â

Sr. a eleição da 'rainha do 25

de Dezembro, assim como o

batismo solene de sua ban­
deira.

Haverá chu..rrasco, salga­
dos, bebidas e barraquinhas -

ao gosto de todos. Vários
ônibus foram destacados

para o transporte de'quan­
tos desejarem apreciar uma

tarde esportiva verdadeira,
mente empolgante e âive"l'ti­
da.

NOVO ENSAIO DOS
VETERANOS
Continuando os seus pre­

parativos para enfrent�r na
próxima ·semt\ná o, selecio­
'nado de veteranos de Join-

ville, treinarão amanhã à
noite no estádio da F.C.F.
os veteranos florianopolita­
nos, >'Ob as ordens do pl:e­

parador Manoel Tourinho.
A título de auxílio para a

comnra· do necessário nate­
rial esportivo para o sele-

. ..: ;
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Uma Euqaête Dirigida por Pierre Daaínes
Exclúsiviêlade d'"o ESTADO"

, T.rês homens chegam �orrend� a est.�ção da

estrada1
O hU�10r SUiã�. expri�e­

ce ferro de Lausanne. O trem esbá de salda. Um homem" se de vinte e duas maneiras

muito forte, que vai num dos ultimos carros, tem pena díf te ,

t'.

.

f'
. I 1 eren es se o pais ivesse

dos tres e, com muito es orço, consegue agarrar dOIS. A _

- .deles, com os braços, com o trem já em movimento. O I vmte e três cantoes, have-

terceiro grita: ria vinte e três maneiras de

_ Espere! Quem vai. tomar o trem sou eu! Estes dois dr para os suiços. Apare-
s ão amigos que vieram trazer-me a estação! ceu, há muito tempo, em Pa-

ris, um jornal humorístico
ilustrado que se' chamava
"Até os suiços vão rir", o

que significava: "o nosso

jornal é tão engraçado que

mesmo os pesadões dos sul­

\03 vão morrer de rir ...

Havia nesta frase um

pouco de preconceito para

com os meus compatriótas,
que costumam, e com muita

frequência, rir dos próprios
ridículos. Muitas canções

I humortstícas e satíricas sul-
------------------------�------------

· çus têm obtido enorme êxi-

to na França, o que prova

uma certa identidade de hu­

mor, ao menos em determi­
nados assuntos. Quanto à
len tidão característica dos

suíços, ela existe de fato,
principalmente em certos

cantões, mas eles mesmos

gostam de fazer anedotas

sobre tal. Os habitantes
su iços caçando tartarugas.
E há sempre um que diz:

- Eu vi uma tartaruga,
mas acontece que ela me es­

capou ...

· O SADIO HUMOR DOS
· OOl\fINGQS NA PAISA­
'G-EM ORGANIZADA

.

Em Berna tambem, é mui- .•

------�----------------------------------------------------- -------

�e:�:�:n: :!�!�r!: :: ��: ��::.: �:�e��o��esCid:!e:o�I:� I �:��I�o�osm:sen��;o:ã:o�o;�� .{\·<·;·.,j:iijj;·. :..•...:.:..
·

..

·

..:.:•..l.ACIDO :����AD�ES:�:��OSE-
bado, assistiu' impassível à 1S janelas, de bairros mo- rios, ativos ou passivos, da fi' "':'\; CORAÇÃO

'" .;;:

representação de uma peça demos com imoveis impo- sociedade. '1.:,:,::
....

' UR ICO
Aos devotos de Nossa

cômica, No dia seguinte, .ientes, de aldeias que pare- . E' um espetáculo o veros. Senhora do Sagrado Cora-

domingo na igreja, em ple- .em quadros 'pintados de suiços, aos domingos, na at- ção, a "poderosa advogada
no sermão, foi, de repente, 10VO, de pastagens calmas mosfera super-aquecida dos :::::}:' :i' ::::: ,::: ' ......::........ das causas difíceis e deses-

�:�����,::���:n:::";::�:: :::d:�:��;:�:7d::2�:: �:�\�r��!fJfiI�±:o?�� �I�:��l�f�)� :!�:�:�:: 'f;:�::i��a::�: .

· ço:a�av:���::n��:so:eS�!� ::!l:a�::S�l�:::si,z::a;ril:!:� ���sd: ::��;����t%=:d:::l� �:sla:�;:::;�1s,,1��l\f�;�(�l���1:. ;e�iS;: !:�l: �:r�r;;:.Cn:
passo viríl com a melodia

vertem, é preciso passear le barragens, de linhas de
de uma marcha. Então, de

que um exce�s;;,d�#i��!Í�k��� "Amigo leitor e amável

entre eles num domingo de alta tensão, de pequenas rosto levantado para a mon-
acumule "e p��;t��::f;f;J���,:�::�r- leitora, lembra-te do últi-

I verão, quando o sol é como 'gares", de impecáveis pos- lanha sempre presente, o :::�e�o;or::E;:r::lj ��tu::a:e mo Domingo do mês que é o

I uma moeda nova colocada :05 de occreio - o humor e a: chapéu jogado para trás, o aloiam nas articulaH�t/ ����;'do as
Domingo da Esperança, no

contra o azul do céu. O po- . clegr ia de vinte e duas fa- \ paletó no braço, o peito es- cruciantes dores/d� ;'��;'Üiismo e
Azilo de Orfãs, aos pés da

\'0 começa a eclodir em can- .es têm livre curso,
tufando de satisfação de vi- outros males do �i�t$�J ��inório. imagem da Rainha do Co-

�:e:inf:::f::;:;, :;m:::::,� � !���:���AAS����" AS f::���::::f��::Le�;:��:� �:::::;�:;Ji\tmln�:;:: ::l�'�o de Jesus e do B,,"

aa, ,rufar de tambores, com
I

ÇÕES de um país livre e pacírico.] impurezas do .�t�J';!���i
cortejos, dansas bandeiras, Quais são as fontes desse de onde surge esta convie- O tratamento ci�rf�",.�.Qf� ��.:ve Ia·

-

'TOSSESestandartes e costumes e humor? Em primeiro lugar, ção profunda, congênita, de- ler voltar os rrli$,.aci :s.g: estadG

a necessidade, que todo suí- ��i��:i""�!�t:sá�6���t��� nl�:r::!' �:I��"��ritJ;1tr ;:� produzidas pela gripe, fra-
;0 sente, de organizar as- contam suas anedotas, riem isso que, �';:::Pif�foi:be Witt, queza pulmonar e coquelu-
sociações, com estátuas, um a valer, divertem-se. conseguem dar alivio, che.

ESPIRITO DE ORDEM EM 'nos mais rebeldes caso s. RnMnO·IO DO' ·DR.QUE O ESTADO É ONI- n J)
PRESENTE ,-- REIN04TEHá também, na Suíça, o Pilulas

nstinto gregu.río dos ale- que se chama de ordem - D" WITT
Unias gotas que dão alívio

nães ql�e só podem viver em C0m o seu corolario: a 01'- E' imediato nas tosses rebel-

nassas anôn imas onde ca- gan ização. Em toda a parte des, bronquites cronicas ou

d
. . para os Rins e a Bexiga e te tarraí

la um se dissolva voluntuo- o pais, existem 'Os escritó- recen s, secas ou ca arrais,

dos a admin
í

t
-

P
Em vidros de 40 e 100 piluiàs coqueluche,' escarros san-

.omen te no todo; ao contrá-' IS raçao, a 0- O grande é mcÍls e(onõmi(o
lícia, o funcionário que é

"',,-'_ guineos, sufocações e all-
'io, o suiço gosta de afir- .

I d '. sias, chiados e dores nomaIS so ene o que em qual-
�lar-se numa pequena cole- quer outra parte, com cat- : peito. Nas boas casas'.' Pelo

é intacto, proprio, nítido, .ividade onde ele possa exer- lazes dizendo: "E' proibi- 'V' d·
i reembolso Postal End. Telg.·

puro. Ú estrangeiro recua, ·er uma 'determimida fun- do ". ".sob pena de mul- en e-se Ilvlendelinas. Rio Dist. local

d
- T' I I

" ta "
- ·e as ban;eiras, os Ve·n(l.e�se tl1na casa de I, Standohar & Driessen Ltda.

es pan ta o, a um passado Ç110. Iro ao avo,
.

a pllllS- 'linais luminosos, numa oni- l'que ele acreditava morto e mo, ginástica, canto coral, material nova sita á rua
presença do Estado, que ve-

'
.

que alí se encontra bem vi- filatelia, recordações mili- Ia sôbre o cidadão do nas-
.Antônio Matos Areas, sem &

'

voo Cada um parece rencon- tares, vinho, temperança, cimentá à morte, no desejo número. Estreito. Cnllto. 1 JlCf.HIU?l1dp·

traI' os alegrias e os praze- música instrumental, caça, de lhe guiar os menores Vêr e tratar a l'ua CeI. I
.

.em 1P1I1J1{9
res de sua infância. Esta pesca... tudo é pretexto passos da vida. Há uma fra- Pedro Demoro. 1.617. o SEU

@
se suiça que exprime bem o

.

. ��. paz,este. ar de' saude, de para �euniões educativas, espibto de alegria do po-
Estreito. Canto. S06RETUDO

pTosperldade, este mundo recreativas, com banquetes _-

R'
,

vo: "Tudo o. que não é proi- 'EHHER

V
um etanto falso sobre a rea- anuais, com excursões, com bido, é obrigatório". de ordem encontra bom cam- I

-

.'

IR. <CA .

li�1f� TO) . lidade de uma Europa exan- passeatas embandeirad a s, Existe também o Exército. po de exercicio. O Exército I DE PURA LÃ
,

.

� V li� gue _ tudo isto constitui a concursos de prêmios pr.e- Na Suiça, cada criança nas- é a garantia de cada um po-I ._ SOB MEDIDA -

�." fonte d� um h a viamente expostos em vitri� ce soldado. O país detesta der sentir-se homem, poder'
UOER MUNOIAL EM .'.

. umor que n .

gue·rras, não as fai, mas o beber copos de vinho con-
' LOJA:

'. 'RAoIOS'
.

.� I da tem de democracia radi-
.

nas, lauréis, medalhas, ()Ib- E
' . t d h' I

E DISCOS ... A PRIM.E1RA EM 'lltEVtS-7\t) ,; I cal d f
.

1"
xerclto é alí uma estranha

I
an o lstórias mais ou me- ,

_ , e unClO-!}a lsmo conSCl jetos de arte' de gosto de- aventura em que o espírito. nos· apimentadas.

-0-

Um suiço corre perigo de perder a vista. O inédico
descobre a causa do mal e, depois de uma intervenção
(:Írúrgica, afasta o perigo, Apresenta-lhe então a conta,
dizendo: r

- Está curado, meu amigo'! Recuperou completa­
mente a vista i

'

O outro, olhando para a conta, responde:
- Mas é engraçado! Não consigo ver ·um modo de

vagar a conta!
- Guilherme Tell.
- Você tem certeza?
---:- Claro. Foi Guilherme TeU.
-- E Adão?
- Isto; só se o senhor acredita nesta-s historias es-

trangeiras ...

��I:"is:,:� ,

e" .'
�

• �#.' �,

·

� citcampo � ..
---�OU---�-------

na cidade ...
., � ""';. ..4.'. 't!' .,.,.'j

No

rádios
lRCA VnC1rOIR_

Onde quer que você resida. mesmo onde não chegaa
corrente elétrica, estão ao seu alcance as novidades
sóbre os grandes acontecimentos mundiais. e tôda a
encantadora beleza da música. A RCA Victor oferece
radlos de pilha ou de bateria. que incorporam os mo­

demos aperteíçoarnentos dessa grande marca e lhe
. proporcionam sempre a melhor recepção. de tôdas as

partes do mundo

RÁDIO DE PILHA BP-42 : Equipado com válvulas de
Longa Vidn, êste rádio tem ondas curtas e longas, con­
trôle .automático de volume, e alto falante com imã
permancnte.il.tndo móvel de matéria plastíca, finamente
acabado. .

RÁDIO DE BATERIA I-S.AS - Funciona com bateria
de 6 \'olts e coneote altemada de 110 ou 220 volts
AC. Adailtação para toca discos e cinco válvulas RCA.
piai iluminauo e cinco faixas de sintonizàção. Belo mó­
vel folheado de carvalho ou imbuia.

trajes regionais rutilantes
corno assas de borboletas.
Este é o ambiente para o

l�iso suíço. O viajante es­

t rangei ro, que caia no meio
dessa explosão jubilosa,
compreende imediatemente

lu� está 'num país por on­

de aguerra não.passou - a

ruerra com suas ruinas, sua
miseria, seus ,invernos tris­

tes e duros, seu cheiro de·

suor ·e de sangue. Tudo' alí

Uma' bomba de qualidade
já 'vem acoplada com. um

••

MOTOR

o

f

A

Este é um traço característico das
melhores bombas d'água: são

sempre equipadas cO,m a homo­

geneidade, eficiência e economia

dos Motores Elétricos ARNO. Du­

rando mais,' puxando maior vo­

lume de água sem prejudicar a

quota de energia, os Motores Elé­
tricos A RN O emprestam maior

qualidade às bombas d'água. Ve­
rifique se sua bomba já vem

acoplada com um Motor ARNO.

Motores monofásicos e trif6sicos
- Motores de construção especial

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

MATRIZ: Av. do Café, 240 (Moóca)
Caixa Postal 8.217 - SÃO PAULO

Estado de São Paulo

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - PÔRTO ALEGRE
\' RECiFE - éAMPJNAS - SANTOS • RIBEIRÃO- PRÊTO

(

Escritório em PORTO ALEGRE� A;. Albsrtc B_tnJ, 3$3 .

rresiden te, um secretário,
rm tesoureiro e um estan­

tarte. Não se trata aqui do

Rua Felipe Schn1idt
7-A

.

'FLORIANóPOLIS -
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FINALMENTE HOJE NO CINE R I T Z!
O MA,IOR TRIUNFO DO CINEMA ITALIANO:

"Amanhã Será Tarde

: 1

- --_._-
--------------------

Florianópolis, Domingo, 19 de Abril de 1953 Com VITTORIO DE SICA, LOIS MAXWELL e a extraordinária ANNA MARIA PIERAN GELI!
"AI DAQUELE QUE INSINUAR NO CORA çÃO DA CRIANÇA A SENSAÇÃO DO PECADO"!TelDpo Quente no

• PTB Lagunense '

P fSob o título Atenção, tra-, ••••••••••••••••••••• A remessa Da, Pre eitura.; Folclore
balhista! foi esp�lhado na;Pedro Kuss

" ,..." I EXIBICÃO DO ]0 FILMELaguna o seguinte bole- •

tim: Em Mafra, onde reside e «AS FEIRAS-,LIVRES FA'RAO BAIXA'R' ,DZIODCOUMpEENLTAAR,ICOOPMRISOSDÃUO-Comunico aos verdadeiros onde é líder polítíco do
trabalhistas de Laguna e de maior prestígio, o nosso pre- O CUSTO DE VIDA' 'O POVO I A C. C. F. convida a todos
Santa Catartna, que o dire-

zado correlígionârio, sr,

'

,

•••
'"- ! os senhores associados e

tório municipal do PTB

ASSIM O ESPER AI pessoas interessadas em es-desta cidade, em reunião Pedro Kuss, presidente do
Krealizada no dia 8 do cor- P.S.D., receberá hoje consa-. . '" '.' A'

', ••' , tudos folclóricos para a ses-
Anuncia a Prefeitura des- essas cIrcunstancIas, que se- na a semana apresentam-se recerem ao povo os gêneros, -

,1" di 92rente, eliminou das fileiras gradora manifestação po Canít 1 .' , • I. • • sao a rea Izar-se no la �-

ta api a que, a partir- da rão as falhas do serviço, aos mais valorIzados... E a e por precos acessíveis à '. ,do' partido, por unânimidade pular. próxima segunda-feira, 20 poucos serão corrigidas, 'I COAP veio para "baixar o' bolsa do povo.: Que se faça I, do corrente, quarta-f�lra,. a.sde votos, os elementos mais ' I I 20 h do serâ bUma churrascada mos- do corrente, fara funcionar por quem de direito. ' custo- de. vida". . . a exper íência.. Acompanha. oras, quan o sera eXI, 1-
adiante citados, que tanto

tro reunirá o povo mafren- em diversos pontos da Ca- Mas, há a outra parte
I

As felras-livres devem, remos a atuação dessas fei-I do o primeiro cíne-documen-
pertubaram as nossas reu- 't 1 f' r I
moes, forçando-nos a sus- se -em tôrno do' seu íncon- P'I _a, ,e.lra,s: rvres, p�r� que mui�o interessa a,? po- s�r com final�dades �e ser- r�s, ivres e" daqui, lev,ar�-I

tál'io produzido pela men-

testável chefe, significan-' nao so í'acilitar a aquisr- VO, que e a "provocação da vir a população, AqUI esta- mos ao conhecimento públí- clonada entidade e referentependê-las por mais de , um
ção dos gêneros de primeira baixa do custo de vida". " remos para bater palmas aos co, as oscilações de preços, f tISano, para evitar que êstes do-lhe e traduzindo-'lhe o id d t bé I A COAP f'

.

d .

d F' f' d I
a es as popu ares em an-

1
necessi a e" como" am em, OI erra a co-m essa seus orgamza ores.

Icare-I
a rm e que possamos co-

.indisciplinados nos evas-
seu aprêço e a sua estima, para 'provocar, na medida do intenção. O sentido exato mos muito à vontade se 10- nhecer se, de fato, elas baí- ! to Amaro da Imperatriz

sem a uma luta corporal. 'I baí I (P Ih )ao ensêjo de festejar-ilhe a possrvei, a iaixa do custo desse organismo caríssimo, grarem os objetivos, de ofe- xarão o custo de vida... a' oça •

Como prova do - que afir- 1 ida" E f
'

mo, lembro a sua atitude ��:: �1�t��:��:�,c;:�e s:��:� ��n:lio�;rã:��:s e��::i�v�:� �:���Is!a�:�;: �:secust:r:� O Mand'ado de Segurança da Pre'lel·turaquando da ultima Conven- terminadosabalxos, com ho- vida. Com essa mentalída-
cão Municipal, realizada no tudo amigo leal dos ,seus ,.

d 6' 11 h 2
Cine Central, desta cidade, companheiros, o sr, Pedr@ �:;l�:� à �ve��da M�:�::R:: �:�l:��;�:amd:s :�!��: ��:: Contra OS', O'per"a" fl·OS'ocasião em que, para toma-K' tuss, através das homena- mos, no en roncamento da até hoje, só serviram pararem conta do PTB lagunen- ,r' C Cgens de que hoje vai ser Major osta ( anudinhns) ; atrapalhar e para encarecer I t d S t D 'ses ,e o conduzirem a seu

n egr'a a en enç en gator.·alvo, poderá afer ir, em
3a. no Largo São Sebastião; mais ainda o custo das uti- ' a, e ' abal-prazer, não tiveram es- ia-Mercado e' Estreito (Pra- !idades. A carne teve o seu

crúpulo de trazer de Henri- quantidade e em qualidade, ça da Igreja); 5a, à Pedra preço elevado e de maneira Vistos, etc. Notificado o sr. Flávio a) por 'ser 'uma lei que
que Lage cêrca de cem ho- o grau de estima em que é Grande à altura da rua São espetacular. Quando o mar-

o. Prefeito Municipal de Ferrari, Presidente da Câ- concede tão só o abono es-
mens estranhos ao partido, tido, no seu município, não Vicente de Paula e 6a. feio 'chante requereu 14 cruzei. Florianópolis impetra man- mara Municipal de Verea- pecial, não cria cargos nem
reclamando para êles o di-

só entre os seus correl ig io- ra, na Prainha. ros, no quilo, a COAP, de-
dado de segurança contra dores para, no prazo de cín- eleva vencimentos. E', por-

reito do voto, fato este pre- A' notícia será bem recebi- pois ,de entendimentos, apôs
ato da Câmara de Ve reado-. co dias, prestar as informa- tanto, resolução legal cuja

.

1 l' nários, senão. ainda, entre d t C it 1 1 d
- '

I ,.. ..

tl 'd t bé
'

senc iac o por granc e nume- .l 'r I t I demissão de alguns res es a api a, a egan o, çoes que JU garnecessarias, InICIa .iva po e am em par-"

d
" aa, natu a men e, pe a popu- mem-

TO de pessôas. o,s. proprros a versarros po- Ilação. A princípio, haverá bros, concedeu-lhe, 16 cru-
em resumo, o seguinte: S. S. apresentou os esclare-' til' do poder legislativo;

Infelizmente não foi só l!tICOS. I certa confusão determinada zeiros! O café, êste, de uma

e

a) que em data de 26 cimentos de fls. 22 a 40, a'le-I b) muito contràriamente
1'>1tO A 'I ,I '

- de dezembro' de 1952, o sr. ao que argumenta o ímpe, " o lustre

correliglOná,! pela inexperiência dos que só vez, aumentou em 3 cru-
• .' -

Em companhia do sr, Leo- , . -

d di t
..

'1 , N- Presidente da Câmara de gando inicialmente: trante, traz a lei em seu tex-
.

N' V d (no,
com os nossos efusivos se encarregarao a IS n· zeiros o qUI o. ao sabemos, '

tino ascímento o erea 01' '

b
. -

d
A

V' -

té Vereadores de Florianópolis I) que, não cabe, no ca- to, a indicação dos recursos
P 1 M h:l D' "umprimentos a nossa mçao os generoso Irao, a e o momento, se a COAPnu o lac, ae o las pene-

" .', ,então, certamente, pOI' par. foi ouvida, .. E, assim por
promulgou a lei n. 153, de .so, a, fórma processual que hábeis para prover à despe-

tl'OU no recmto onde se rea- ll1telra sohdal'ledade as
te dos' freguêses, reclama- deante. Os demais gene-

26 de dezembro de 1952, da adotou para requerer a anu- ,sa que criou;
Jizava a Convenção do PTB justas manifestações de ho- ções com o não atendimento, ros, levados ao Mercado, co-

iniciativa daquela Câmara, lação do ato legislativo. A I c) cumprida a lei -- co-

Estadual, em Florianópolis .

,que concede aos servidores ação, pois, é impropria e' mo deveria ter, sido - nãoJe._ em ordem, de, pedidos. Mas, mo feijão, arroz, etc., sema- '
'

e, ,arbitrariamente, fez uso municipais, assim compre- inadmissivel na espécie; I teria, de fórma alguma que
da palavra, tentanto pertur-

p C I A O'
endidos, os funcionários II) que a lei n. 153, ao

,

se valer do recurso NegaI e
bar os trabalhos, como é

eroo u �a " pOSlça":o
s,eus cargos efetivos, os ex- contrário do que se ale'ga, é i condenável do "estôrno de,

d_e s,eu habito, po'rem a ime- tranumerários, os -inativos, perfeitamente constitucio-' verba".
diata e ponderada ação do os pensionistas e os operá- nal; porque j (Cont-inúa na 2a pág.)

���:e���, �a;�os ,p�����a d: �i;:l:e!����s�: �â�:;�alM�� Mais Três Zonas Elelto'-I (t
Convenção, evitou que' o in- BUENOS AIRES, 18 (U. das explosões. o.s partidos uma das bombas. A Policia nicipal, a título de Abono J

disc.i'plinado vereador lev.as- P.) __ Cinco das pessoas radical e democrata nacio- declarou que isto Í11dica que,
de Natal, a importância de

se a efeit0 seu malfadado identificadas, depois de nal (conservador), cujas se- pelo menos uma das máqui- Cr$ 1.0pO,00;
plano. b) que a Câmara de Ve':

mortas em consequencia da des centrais se acham en- nas infernais, era uma bom, do.s membros eliminados rea ores não atribuiu ao

do diretório municipal do explosão de duas bombas na tl't� os edificios saqueados ba de tempo. A Policia, de- Executivo os recursos há-

PTB, como indisciplinados ,e Praça de Mayo, na quarta- e queimados pela mu-ltidão pois de ter detido diversas beis para a ,execução da re­

provocadores de discordia feira, enquanto o presidente iracunda, ante-ontem à noi- peSSGas que foram vistas ferida lei! o que constituÍ.
'nas reuniões, são os seguin, ." -te, proclamaram seu protes- em fuga do locàl, onde acor-

flagrante inconstitucionali-
tes:

Peron se dirigia as massas
dade (art. 38 da Constitui-

d d d Casa Rosada to contra a onda de incen- reram as explosões, entre-Dr. Walmor de o.liveira, a saca a a , ção Estadual);
o.sJl)ar Bonazza, Paulo Ma- fo,'am sepultadas, hoje, a dias que s� desencadeou gou uma à justiça federal. c) que, além disso, feriu
chado Dias, Leontino Nas- expensas da Fundação ,de após a explosão das bom- Trata-se de Esteban Jacyna; o, principio constitucional
cimento, Eustáquio Paes Ajuda Social Eva Peron. As bas, de Herkimer, Estado de No- da harmonia dos poderes,
C I' t' C '1N' - tendo a iniciativa de umaava can I, aml o avarro organizações oficiais e dos A Policia que investiga va Iorque {EE. UU.). o.

I
.

Lins Benjamin Nicolazzi. I
-

b 1 • !) el que cria novos encargos

Su;pensos por seis meses: sindicatos operanos, que
I
as, exp ,o:oes que" a a aram Consulado norte'-americ-ano para o tesouro do municipio

Willy Gniner, João Fernan,
I
enviaram c,entenas d� :'�m(;s , a. multIdao enquanto ,o pre- declarou haver entendido e que modifica profunda-

d,e's de Melo e Jose'

c,ardo-, de flores e co, ro_as, emitiram I sldente fal�va a pedido da
J mel}te a lei o,rçamentária;

_
_ que' acyna estava sendo in-

soo um volumoso numero de

de-j' Confederaçao
Geral do Tra- d) que, deixou então, o

terrogado pelo juiz Arguel- P f' M'La.gun-a, Ri.bril.,de ,195,3 ,clal'aço-es, condenando os balho, declaro.u qt.lC uma
sr. re eIto ulllcipal de

dia, Da sede central da POll'- FloI'I'ano'poll' d t ele, parte situada ao sul do eleitores; Corrêa Pinto,GIl UngalettI, p,lesl ente

1"
." _" até agora não

I
corda de reloglO fOI encon-

s e execu ar a

do Diretório Municipal do CIlmmoso::;, cia foi dada a conhecer, ho- lei n. 153, de 26 de dezem- rio ltajaí-Açú, compreen- 1.123 eleitores; Cal'ú, 1.980
P.T.B.

'

identificados, causadores trada no sitio onde estalou
je, uma versão dos ataqúes bro de 1952; dendo 7,919 eleitores. Zona eleitores; Capão Alto, 1.367
do populacho contra as se�

e), finalmente, requer B: Distrito da sede, área eleitores; Campo Belo, 1.188seja decretada a inconstitu- d' .

des centrais dos partidos so- '

l'd d di' 153 d
compreen Ida ao Norte do

I
eleItores; Cena Negro, 992

cJOna 1 a e a el n. e.
cialista, radical e conse,rva_ 26 de dezembro de 1952, ;1'0- l'l� Itajaí-�çú: com 2.�61 e- el1eitores e An�ta Garibaldi,
dor, do Jockey Clu.be e de mulgada pela Câmara: de Ve- leItores; dIstrito de RIO do

I
com 1.562 e],eltores, perfa­

três confeitarias do centro readores de FlorianópGlis. i Testo, com 2,041 eleitores;
I
zen do o total de 9.301 elei­

distrito de Itoupava, com tores.
da capital. A declaração 0-

--------,----'

------------------------�-,-----

«!��mOó��D�)�m-FP01t'ba-na;;prensa - ALVo.RADA, on- � ••( �
tem entrou' em circulação, Isob a direção do sr. Dep.
Cássio Medeiros, com reda­
<;ão à rua Conselheiro Ma-
fra, 140.

,

Circulando aos domingos,
com noticiário selecionado,

7- NA SQIÇA O RISO TEM VINTE � DUAS FACES ALVo.RADA se apresenta
O SADIO HUMOR DOS DOMINGOS, NA PAISA-

I
-_'_0_0_>- A Qomissão de Corridas wm artigos de autoria do

GEM ENSOLARADA - TAMBORES, CORTEJOS, do J, Clube, que controla as ..;eu diretor, Dep, Cássio Me-

UANSAS., BANDEIRAS, ESTANDARTES E TRAJES Senjencl-ado atividades turfisticas nos deiros e de Egas Godinho
UEGIONAIS - A TENDENCIA PARA AS PEQUENAS , ,. ., que é velho e apreciado co-

('OLETIVIDADES COM UMA FINALIDADE QUAL. J
-

D- prmCIpaIS hlpodromos da IlabOradOl' da imprensa bar-

QUER _, "TUDO O QUE NÃO É PROIBIDO, É OBRI-, 080 las Argentina, se reuniu ontem riga-verde. Semanário de
GATORIO" - O PERFUME DA PAZ I e hoje novamente, mas não doutrina e ação, o jénal,

(Por GILLES) Procedente de Joinville, foi tomada cwalquer decisão cujas oficinas estão em edi-
,-

O autor deste estudo sobre o humor dos suiços é um onde reside, foi feito apre- quanto ao programa de cor-
fício vizinho às de o. ESTA-

ntor de te-atl'() e escritor, que adotou o pseudônimo de sentaI' a' Delegacl'a Regl'onal DO., propõe�se "educar, ins-ridas, fixadas para amanhã .

,Gilles. Nasceu na Su'iça, mas está há mais tempo em Pa- i de Polícia devid -t es-
trtllr e orientar".

ris, escrevendo para jornais e trabalhando no palco. Pos- /' 1
' a�en e

_ I e depois e tão pouco se sa- E', pois, um órgão de pú-
. .

'

t'l
.

t h t' d
.

t d f co tado o sentencIado .foao, bl' 'd d d' I!iUl um es i o ViS oso e con ,ece o as as vm e e _uas a·
I '_ I be se serão efetuadas as

ICI a e e IVU gação- a se

ces do riso suico. Foi ,por isto que Pierre: Daninos, o 01'- .' A •• _ , juntar a quantos, em Flo-
ganizador dest; original "enquête" o escolheu para fo-

, D�as, de cor branca., natural I
corrIdas. A, razao. alegada e rianópolis, são a imprensa _

,

calizar o humor dos habitantes dos cantões alpinos, em dest-e Estado, soltell'o, com I de que, no mc,endlO de quar- escrita, na defesa dos prin-
Que a alegria é sadia e franca e a paz é permanente. 123 anos de idade, sapateiro, I ta-feira, foram destrU'idos cípios da Democraci.a

..,

ANEDOTAS SUI'ÇAS
I que

foi encaminhado à Pe- pelo fogo todos os documen- Ao novel colega, reglstan-
Na escola, o professor pergunta ,a:o aluno; i1itenciária, onde cumprirá tos utilizados na identifica- dO..llhe o aparecimento, vo-

Diga-me, Gustavo: - Quem foi o primeiro ho- ' I tos de longi existência de
a pena' de 7 anos de prisão ção dos cavalos de puro I quantos mourejam em "o.

'"

'

celu1àl'" sangue. I ESTADo.".

i�1 à u a o DO I ficial culpa os radicais e os

I
socialistas de terem in icia­

do a "balacos" contra a mul-

1 tidão as d�sordel1s, A mult�­
I dão foi qualificada de pacl-
I I

, fica, A declaracão acrescen-
I •

I ta que a multidão "está jus-
tificada de ter levádo a ca-

............................................................

Uma Enquête -Dirig,ida por Pierre Daninos
, -

Exclusividade

bo os ataques".

(Continúa na P pág.)
,.;..--

Em sua sessão do, dia 16 723 eleitores e o mUl1lCl,plO
do coí'rente o egrégio Tri-

I

de Gaspar, com 3.�61, per­
bunal Regional Eleitoral, I fazendo o total de 8.186 ele�­
resolveu, de acôrdo com' o

'

tores.

pon to-de·Nista do rela tor, Jóinville - A divisão da
.sr. des. o.smundo Nóbrega, zona será feita de acôrdo
adotar os planos de divisão com a divisão do registro de
das 3a" 19a. e 21a. zonas imóveis da Comarca.
eleitorais, sediadas, r�spec- Lajes '- Zona A: Cidade
tivamente, em Blllmenau, de Lajes, 6.170 eleitores, e

Joinville e Lajes, apresen- os seguint,es distritos: In­
tados pelos juizes eleitorais dios, 1.065 eleitores; Painel,
das referidas zonas. 1.089 eleitores e Bocaina,
São os seguintes os pla- 1.296 eleitores, totalizRl,do

nos aprovados: Blumenau 9.620 eleitores. Zona B: Dis­
,-- Zona A: Distrito da Se- tritos de: Palmeiras, 1.089

Quando, em meio à pasmaceira em que vegeta
o govêrno, surge de longe em longe uma providên­
cia realmente útil ao bem -comum; a oposição não
se' demora em apoiá-la.

No, dia seguinte já se sabe: lá vem a imprensa
oficios�'-embandeirada em arco, provando que os
atuais governador e prefeito são os maiores do mun­

do, pois até a oposição reconhece isso!!!
Sej por outro lado e por causa justamente disso,

a oposição nada diz quando um e outro cumprem o

dever, l,á vem a queixa: o. PSD faz oposição siste­
mática e não ajuda.

Entre s,er ,preso por ter ou por não ter cachorro,
eu prefiro o úitimo caso. E' que, passando uns tele­
graminhas e votando umas moçõezinhas, será possí­
vel tirar da inércia administrativa que aí está algu­
ma coisa em benefício do povo. Se por bem ou por
obrigação 9s govêrnos do Estado e do municípi� na­
da realizam, que realizem um pouco por vaidade e
interêsse político.

Sou, pois, entre os que pensam que por qual­
quer buraco tapado numa calçada pelo prefeito, de­
va a oposição enviar-lhe consagradora moção de so­
lidariedade, pelo' notável empreendimento. Se o plano
pegar, gasta-se moção a tôrto e a direito, mas a Ca­
pital acaba lucrando.

Não será essa a mais sábia fórmula de do pouco
fazer muito? '

,
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